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PORTO 28 DE JULHO 
Revista da politica externa 


Ainda não ba informações authenticas so- 
bre a base do accordo proposto pela França 
"ds duas grandes potencias allemãs, mas uma | do a 


correspondencia de Pariz, publicada pela «In- 


dependencia belga» assignala um boato que 
tinha tomado certa consistencia em Pariz, e | tinente 


d 


segundo o qual, a Prussia, por conselhos 


ge a fazer parte da Confederação germanica, 
nas apenas com um numero | 
cional aos habitantes nas suas provincias alle- 
mãs, isto é 6 votos ao passo que a Prussia 
teria 16. Isto concebe-se, porque é rasoavel. 
Alem disso, segundo a mesma corresponden- 
cia, à Prussia teria o commando militar de 
toda a Confederação, enão pediria à Austria 
nenhum sacrificio de territorio, mas reclama- 
ria compensações na Saxonia, no Hanover e 
em mais alguns Estados do centro. . 
- Isto não é official, mas é muito possivel 
| Como o telegrapho tem continuado a as- 
signalar operações de guerra do lado da Ita- 
“Jia, vema proposito colhermos Jo « Memorial 


— - diplomatico» alguns paragraphos de um cu- 


rioso artigo em que resume o curso das nego- 


ciações para a paz. São os seguintes, relativos 


á Italia: E Es 
= Asituação tem-se aggravado pelas tentativas 


bellicosas da Italia no Veneto. | 


— +Deter sido cedida esta provincia ao imperador 
dos francezes com a condição de obter um armisti- 
“cio da Italia, infere-se que as hostilidades, continua- 
das pelos generaes Cialdini e Garibaldi, invalidam 
legalmentes cessão. 

” Supponhamos que se realige brevemente o ar- 
misticio geral: a Austria, que ainda! oceupa o qua- 


PORTO — trimestre . 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — gemestro 


< À | ; OS C&lra o seu imperiv, e aconselhando 4 Inglater- 
França, consentiu em que a Austria continuas-|ra que se apressasse a unir os seus esforços 


de votos propor-| lidas bases o equilibrio da Europa. 


-|manica, era, no seu entender, uma questão 
|que se debateria nos congressos europeus, e| 


a 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


o ] [] 


bem como as publicações litterarias 


- 


veria levar ao cabo a sua missão civilisadora|Stanghella, em Battaglia é a mesma cousa; guarnição em Peschiera e em Legnano, que' porque todas as communicações estão inter- me é um centro commercial de muita impor- 
no Oriente, e concluiu pedindo que a Ingla-|mas a minha attenção volve-se para outra par- estão minadas, e reforçarão as passagens dos rompidas. Póde ser que ámanhã comece de tancia. Proximo d'esta está Pola, que é o ar- 
terra não interviesse para impedir resultados| te. A” esquerda, no cimo de uma collina co-| Alpes. Senhores d'esses desfiladeiros, podem novo a trabalhar a posta entre Padua e Fer- 


ra satisfação. 


essas mesmas considerações, exprimindo|ção a Cola da Rienzo, em que afirma 
a sua esperança de que o imperador dos fran- 
|cezes, mediador actual nos assumptos do con- 
; não pediria novas incorporações pa- 


Che l'antico valore | 
Negl'italici cor non é ancor spento. 


Emfim, entro em Padua, adiante de um 
regimento de cavalleria, no meio de toda a 
| gente que veio ao seuencontro. 


Ergueu-se um orador catholico condem-| . Padua foi abandonada pelos austriacos ha 
[nando energicamente o discurso do principe, dous dias. Mas hontem ainda estavam á dis- 
Napoleão, dizendo que tudo o que se passou tancia de tres leguas; hoje marchavam na di- 
(em 1859 na Italia e o que hoje se passa na|recção de Mirano, na estrada de Mestre. Às 
Allemanha é o resultado de uma conspiração | Solumnas austriacas que abandonaram Rovi- 
entre a França, a Russia, a Prussia e a Ita-|8º estavam desmoralisadas. O que as havia 
lia contra os interesses do catholicismo. decidido a uma partida precipitada foi o aspe- 
| —Respondeu-lhe Mr. Gladstone defenden- 
do energicamente a Italia destas accusa- 
ções, manifestando os direitos que tinha á in- 
dependencia e as symipathias que a sua cau- 
sa tinha na Inglaterra. Manifestou que a si- 
|tuação em que os tractados de 1815 tinham 
|collocado a Allemanhaera uma causa de pro- 
funda perturbação e de enfraquecimento pa- 
ra a Europa, e que uma Prussia poderosa e 
liberal conteria a França e a Russia. 
| O ministro dosnegocios estrangeiros, lord 
Stanley, de novo manifestou que o governo 
estava resolvido a sustentar a politica de não 
intervenção, Disse que não duvidava: que-o 
| Veneto fosse cedido à Italia, e que quanto 
á exclusão da Austria da Confedesação ger- 


aos de Napoleão para restabelecer sobre, so- 


ha noticias de Verona, nem de Vicencia, nem 


| quebrados tres vezes n'esse dia por uma mão 
|mysteriosa, apesar das sentinellas collocadas 
ao longo da linha. Os austriacos chegaram 
a Stanghella às sete horas da tarde. Tendo 
feito alto na praça publica, tinham começado 


ciso mais nada. Os croatas pensaram que era 
tocar a rebate e fugiram. O commandante 
mandou então cortar immediatamente a corda 
'do sino. Os habitantes fecharam as portas ou 
fugiram para os campos. Os officiaes reunem 
os fugitivos, e a columna põe-se outra vez 
em marcha à passo accelerado. 


cto gonso que iam apresentando os povos. Não 


os preparativos para jantarem, quando o po-| 
bre sacristão da villase lembrou detocar às. 
ave-marias, segundo o costume. Não foi pre-| 


negociar a paz e obter condições menos du- 


jras, por exemplo a linha de Isonzo, e con-| 
jservar Trieste. Mas, por fim de-contas, a 


guerra está acabada. Quando muito, o exer- 


| cito italiano occupará as horas de ocio a bom- 


bardear as praças fortes. 

Dentro em dous dias teremos 180:000 
homens desenvolvidos entre Viceneia e Tre-. 
viso, continuando a procurar o inimigo. Tu-| 
do vai o mais depressa que é possivel; a des-| 
truição das pontes e dos caminhos de ferro, 
causa, porém, demoras sérias. Não ha fadi-. 
gas a que o exercito não se sujeite com ale- 
gria para ter uma batalha que faça esquecer 


(Custozza. Os officiaes fogem às ovações que 


estes povos reconhecidos lhes conferem. 


mostrado tanta firméza de caracter nos peio- 
res tempos, parecem espantados d'este livra- 
mento repentino e cuidam que estão a sonhar. 
Com effeito, quando se vê as posições que os| 


austriacos abandonaram sem defendel-as, 
'comprehende-se quantos combates, quanto 
tempo, quantas existencias, quantas difficul- 


dades, quantas probabilidades de mau suc-| 
cesso essa conquista. da Venecia encerrava 
em si, se tivesse de levar-se ao cabo passo a 
passo. - | 

A catastrophe de Sadowa desfez em um 
dia o trabalho cruel de dous terços de secu- 
lo accumulado para assegurar à posse iniqua, 
de uma provincia que tem o lugar mais glo- 


drilatero, não deixará, em virtude do direito de pos-| que esperava que tivesse feliz desenlace. Con-| 


se, de reclamar ao menos em parte a indemnisação |cluju concordando com Mr. Gladstone em 


Antes de sahirem de Padua, os austriacos 


! | : a : = [rioso na historia da Italia. Comtudo, cumpre 
mandaram adiantemuitos comboios para Tre- | 


cujo principio havia sido admittido formalmente nos 
tratados particulares com a França. Não esqueça- 


mos, com effeito, que ainda depois da completa con- 


quista da Lembardia, o gabinete de Turim teve pelo 
tratado dn Zurich de tomar a seu cargo uma quan- 
tia de 250 milhões de francos da divida austriaca. 
A mesma regra seguiu a conferencia dot 
quando foi a separação da Belgica do reino dos Pai- 
zes Baixos. e 


Se orei Victor Manoel tivesse acceitado simples- 


no norte da Allemanha, longe de ser um mal, 
seria uma vantagem para a acção da Inpla- 
[terra na Europa. : 

“A este respeito é notavel um artigo do 
senador francez visconde de Laguerroniere, 
| director do diario «La France», respondendo 
aos que Girardin tem publicado na «Liber- 


que o estabelecimento de um poder compacto. 


visa ou para Verona, com armas, munições, 
moveis, o cofre publico e até abastecimentos 
dos depositos detabaco. Iam continuar talvez 
a expedir objectos, quando receberam a noti- 
cia de aproximar-se a cavalleria italiana. Mas 
a cavalleria não appareceu senão hontem pe- 


| la manhã, etoda a sua força se compunha de 


um capitão e de um ajudante. 


ser justo perante a adversidade e proclamar! 
a verdade. O governo austriaco não era 0| 
peior da Italia. Se os Bourbões de Napoles| 
e o governo pontifical tivessem procedido co-| 
mo elle, nunca a Italia teria espalhado por 
todo o mundo os seus-gritos de angustia. 

Tres cousas fizeram odiar a Austria na Ita-| 
la, além da sua qualidade de estrangeira : a| 
policia, a gendarmeria e os croatas. 


que em geral o povo inglez vê com verdadei-| berta de verdura, está Arqua como um ninho com poucos soldados ter mão em um exercito rara. O estado sanitario do exercito é excel- 
7 de aguia. Foi noconvento de capuchinhos d'es-| durante alguns dias; possuindo as duas for-|lente, apesar de um calor da Nubia que nos 
Fallou em seguida Mr. Hossman, adherin-|sa villa que Petrarcha escreveu a famosa can-|talezas mais consideraveis da Italia, podem 


mortifica; e o espirito é melhor ainda. 
O seguimento da nossa campanha é indi- 


cado pelos movimentos do inimigo e pelas exi- 


gencias da nossa alliança com a Prussia. O 
cêrco de Verona parece cousa bem resolvida, 
sea paz não vier enganar as esperanças dos 
militares. Pela minha parte, creio que o ca- 


nhão não tornará a troar sériamente, e não| . 


sou o unico desta opinião. 

P. S.—As ultimas noticias que me com- 
municam são as seguintes, que posso dar co- 
mo ofliciaes : 

À retirada dos austriacos continúa, mas 
lentamente. O quartel general do 3.º corpo 
de exercito está nos arredores de Udina. O 
1.º corpo passa o Piave e oseu quartel gene- 


ral está em Conegliano. Assim, quatro pro- 
| Padua está no extremo do enthusiasmo. | 
de Padua; os fios do telagrapbo tinham sido | Os cidadãos d'esta nobre cidade, que teem | 


vincias estão livres: Rovigo, Padua, Vicenza 
e Lreviso. Esses dous corpos, que formam um 


todo de 70:000 homens, e o corpo dirigido pelo 


Tyrol, de 30:000 homens, vão para Vienna, 
onde já foram chamados os archi-duques Al- 
berto e Ernesto. A guarnição das fortalezas 
está reduzida do modo seguinte: em Verona, 
20:000 homens; em Mantua, 5:000; em Le- 
gnano, 1:200: em Peschiera, 2:300; em Ve- 


neza, 10:000. Mais tres esquadrões de caval-| 


leria em Verôna. Às provisões accumuladas 
em Verona são vendidas nos mercados publi- 
cos por baixo preço. Em Veneza os cidadãos 
receberam ordem para se proverem para qua- 
tro mezes. 
em 


Allemanha em f8SGG 
(Conclusão do n.º 173) 
Das possessões austriacas situadas fora da: 


Allemanha, só offerece interesse na actualida- 
de o ; 


Veneto. 
O Veneto, com a Lombardia cedida em 


| 1859 pelo imperador d'Austria a Napoleão 


HI e por este ao rei de Italia, formava o cha- 
mado reino Lombardo-Veneziano. Está situa- 


senal maritimo da Austria. 
Feino da Dalmacia 

Este reino só comprehende uma estreita 
zona na costa do Adriatico ao Sul da Illy- 
Tia. | 
| À sua população não chega a meio mi- 
lhão de almas, e as suas povoações mais im- 
portantes são Spalatro, Ragusa, Zara e Cat- 
taro, capitaes das 
| divide o reino. 
Jieino de Hungria 
Este vasto territorio, que se estende alem 
do March, ao E. da Moravia, ao archiducado 
de Austria e ao ducado de Styria constitue a 
maior possessão da casa d' Austria, pois com- 
prehende 11,620 leguas quadradas, com mais 
de 13,000,000 de habitantes. 

A sua capital é a cidade dupla de Pesth 
e Bade (Ofen em allemão) atravessada pelo 
Danubio, e o seu territorio devide-se em cir- 
culo trans-danubiano, circulo cis-danubiano, 
eirgio cis-theissbiano e circulo trans-thesis- 
iano. 


Além d'isto estão comprehendidas no rei- 


no de Hungria a Esclavonia sobre a fronteira 


quatro províncias em que se 


turca; a Croacia, antigo reino, cuja capital é 


Agram, e os limites militares. 
CC Transylvanta | 
Ao extremo oriental da Hungria acha-se 


a Transylvania, com 3,000 leguas quadradas 


e dois milhões de almas. A capital d'este prin-. 


cipado é Klanserburgo. 
| Reino de Galitzia 


Este paiz formava parte da Polonia, e 


quando esta foi repartida, adjudicaram-o ao 


imperio austriaco. Tem mais de 4,000 leguas 
quadradas, e a sua população eleva-se a 
5,000,000 de habitantes. Lemberg é a sua 


capital, Os montes Karpatos separam a Grali- 
tzia da Hungria. 


- 


Oactual imperador de Austria, Francisco 


| José, nasceu a 18 de agosto de 1830: 
- O principe imperial, Rodolfo, nasceua 21 | 


de agosto de 1858. 
O exercito em pé de guerta consta ordina- 
riamente da seguinte força: TE 


ope nda sê feras rata: DOTE té» sobre a politica que mais convem ao im-) O capitão Deli, dos lanceiros de Victor) 55 falo dos padres, que, aqui como em ne e ae a Es pipes Oficiaes gencraes .....,.crecros 218 
lia, pela SUA ntenpaóva canina contra é Aiii perio ante a face que tomam Os gUCcessos na Manuel, está sendo a admiração de Padua toda à parte, são mais Auctcdcos do queo im- | dr RD o SE está e RES E o” GnaeiR a emas de palacio e gen- - 
tria, vai pôr de novo tudo em questão exactamenta | Europa, Segundo o visconde de Laguerronie- pela sua energia. Hontem, logo que chegou, perador Francisco José, por ordem de Roma. li á d' Riema ae a ESTA o ip 80 sea de infanteria dazli- po 
quando a cessão veneziana estava, por assim dizer,|ro, a constituição de um imperio germanico, soube que um comboio de oitenta canhões era | 1), seiscentos padres que PEA ED cane pit ita Rod SR] FR qa cid in E | Et Rag A 831:230 
Ro O arianos abria ea Austria, com as/ºU deuma Prussia de trinta milhões de alle- dirigido de Verona para Mestre. Foi imme- Padua, haverá talvez cincoenta que digam uma | p; E ão a SEE o - E ' Doc ao o -| 14 regimentos de infanteria das | 
respeitaveis forças de que ainda dispõe, se desfor- | mães, attrahindo a si forçosamente todas as| diatamente a Ponte de Brenda, na estrada date or da Teias Es o MJ AOTIA Pede Arns, Eh SR oatadito a sa É dia ceras rtp es emucnos DDIDOB 
rasse do desastre de Sadowa, quantas complicações |mais raças germanicas, reconstryindo com de Padua A Mestre, o levantou obstaculos no Mesmo a plebe de Padua não é má. Não 'çosas - er dai planícies perfeitamente Aga open Anjrolens e caçadores de acao 
não poderiam surgir do imprevidente procedimento | mais unidade o império de Carlos V, e dando| caminho. O comboio foi êntão chamado pelo comp bonde in gsm Asa fa, as, que produzem.cereaes em grande leon ps HA oo us 
ea — e o rd se dd amãoá Inglaterra, com quem a ligam identi-|telegrapho para Verona. Hoje pela manhã, 0|9,9% livre, italiano; mas vê-se livre da bru- atuntaneia: Pais 12 regimentos de couraçeiros de 
da AO Di o Sa ana des torriEoEIdEs | dade de religião, afinidade de raças e interes- capitão Delú foi a Vicencia. onde surprehen- MOLA RrO RSS do ata pes E Sua capital, Veneza, com 120:000 almas, CAVANATIA gringo dio pricds poia 
aRuSaçãO qucompensações Lerritorigta. . ls a a RD E VOL tDO COM DDIO. À : papa [oo tao E Seta E el está edificada sobre mais de 80 pequenas ilhas| 2 regimentos de dragões. ..... 
—No parlamento britannico não tem fal-|ses communs, constituiria uma força mariti-| deu outro comboio de munições, armas e ci prêso quando não podia roubal-a. do Adriat | : o dorso maca 5 41862 | 
tado debates sobre a situação da Europa. |mae continental summamente perigosa para) garros, de consideravel valor, comboio que/É A cidade é governada pelo maire e pelo[ Na Costa do Adriatico. Nada dicemos desta 4, igem de lanesiros,... 22. iii | | 
Na camara dos lords Mr. Strafford ata-/o porvir da França. partia para Verona, fazendo fugir uma es-| | celho munici pal, que se constituiram em povoação, sobe) COMI ecida. à idem do co un tic e e | 
cou em uma das ultimas sessões a politica ag- Es [colta austriaca de 150 homens e tendo só diacenitso ER E e Da pf Verona, com 9J:000 almas; Padua com| j idem idem de lanceiros..... . | 
pramaiva de Quilhermo Le do conde de Bis- | comsigo uns trinta homens de guardas na- P ER dE PR la 53:500; Vicenza, com 35:000; Mantua, com |14 regimentos de artilheria...... 50:30 | 
presisa io Quilhatna de a “Na Venecia [cionaes improvisados pelo conselho municipal |dadãos: Nenhuma violencia tem sido com-|30.000 ; Udine, com 25:000 e outras cidades, 2 idem de engenheiros ......... 14:02 
mark, e pediu ao governo e ao parlamento | mettida ; apenas foram encarcerados certos TreDBf e seres é quo di do USADOS GIO 


que considerem se convem aos interesses da 


“Inglaterra que a Austria desappareça» como 


grande potencia da Europa. Disse quea theo- 
ria das nacionalidades, levada ao extremo, 


ia vi de grave perigo para a Gran- j | : li 
pa Ria Ane LEAD : lalegria. Estão livres da Austria. Os povos|tirada, parte pelo caminho de ferro e parte 


retanha. 


a 


Lord Derby respondeu que devia abster- 


se de intervir no debate a que era provocado, 
insistindo em que a Inglaterra não devia to- 
mar parte activa nas luctas do continente, 
posto que devia estar disposta para cooperar, 


“com à França e a Russia, para o restabele- 


cimento da paz, e para que esta se fizesse de 
um modo que não alterasse o equilibrio eu- 


- ropeu. 


Na camara dos communs, Mr. Laing, 
approvando a politica de não intervenção, 


Carta de Petruccelli de la Gatina ao «Dia-| da cidade. De sorte que os austriacos tambem 
rio dos Debates» de Pariz: abandonaram Vicencia. Tinha-se julgado que 
e | elles parariam em Trevisa; mas acabo de 

Padua, 14 de julho—De Rovigo por dian- 
te, as aldeias e villas agitam-se em febril| visto uma columna de 8:000 homens em re- 


com o seu fato domingueiro festejam o acon- 


pelas estradas ordinarias, lançando tres pon— 
|tecimento. Apparecem nas ruase na estrada 


tes de barcas sobre o Piave. Essa columna 
com bandeirolas e com o pendão tricolor, com | dirigia-se para Conegliano. Outra columna de 
'topes de varias côres, à espera de noticias ou/11:000 homens tinha sahido de Castelfranco 

e soldados que passam. As casas, as igrejas,| pela manhã, dirigindo-se para o Tagliamento, 
as torres, tudo está empavezado. Não se ouve| onde parece querer entrincheirar-se e resis— 
senão um grito em toda a parte: «Viva alta-ltir. Veneza está guardada por uma guarni- 
ia! vivao exercito!» Especialmenteas mu-lção de 14:000 homens, em grande parte 


ver uma pessoa que vem de lá e assegura ter 


lheres mostram-se cheias de enthusiasmo. Pas- 
sei por Monfelice pouco depois de ter acampa- 
ido um regimento às suas portas. Cada official 


aquartellados em Mestre. Os seus postos avan- 
çados n esta estrada estão em Ciriguago. Mos- 
tram firme resolução de defender Veneza. 


individuos que imprudentemente sustentavam 


relações com o inimigo. 


Resumindo a situação: a Austrianão tem. 
agora na Italia senão uns 80:000 homens, dos 
quaes estão, segundo me dizem, 20:000 em 
Verona, 15:000 em Mantua, 14:000 em Ve- 
neza, 5:000 em Legnano e em Peschiera, 00] 
resto espalhado e em marcha para se concen- 
trarem além do Tagliamento. Todas as pontes 


das estradas teem sido destruidas. Às fortale- 
|zas teem provisões para seis mezes. Teem si-| 


do minadas todas as praças fortes e os traba- 
lhos de defeza militar. As informações que se 
recebem de Veneza sobre as operações do ini- 
migo indicam que elle não teimará muito em. 

efender aquella cidade quando vir ameaça- 


tinha de redor de sium magote de raparigas; 


| Os austriacos fazem estes fingimentos de de-| do por Mestre e Treviso o seu unico retiro. 


combateu a situação europea creada pelos 
tratados de 1815, demonstrando que acreação 
de uma Italia independente e de um imperio 
germanico soba direcção da Prussia, tinham 
de ser factos favoraveis aos interesses e ao 
porvir de Inglaterra. Disse que a Austria de- 


O SANTO DA MONTANHA 


BOMARCE POR 
Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 172) 


É A HORA! 


Soaram as dez da manhã do dia cinco de 


junho de 1693. 

Frei Balthazar sahiu do côro antes de con- 
cluida a reza. 

Exacerbára-se-lheo tormento n'aquella ma- 


cada soldado estava cercado por alguns habi- 
tantes da povoação. À banda militar tocava 
|o hymno de Garibaldi. Como não gósto de fes- 
tas, esquivei-me para ir visitár o bello castel- 
lo do seculo quatorze que corõa a aldeia. Em 


|feza para terem tempo de retirar-se com a 


não as fortalezas de Mantua e de Verona, 
como já disse em outra carta, deixando uma 


DEDO ate ICU TOTO TUDO 
| Ficou um soldado de vigia ás espingardas 
e os outros desceram á praia. | 

“N'este acto, a fradaria subiu ao mirante) 
para gozar da chegada dos navios e frei Bal- 
thazar desceu á cêrca, porque sentia desfalle- 
cer-se no calor afogativo do seu cubiculo. 

Discorrendo rente com o muro, para 0 la- 
do do palacete de Mécia, conheceu a voz que, 
havia cinco annos, não tinha ouvido, e conhe- 
| ceu-a a longa distancia de cem passos. 
| — Que calor! — dizia a esposa de João — Inverosimil! — exelama o leitor —Pro- 
Dornellas. vas ! um facto provado, historico, verosimil, 

E continuou dizendo, alternadamente com| que se pareça com esse! | 

o marido, palavras que a longitude tornava Ahivou, Não ha-de ser um que se pareça : 
inaudiveis, 
| duas creanças alegres. 


Ouviu-se a detonação do tiro; e logo appa- 
receu o frade, entregando a arma. 

— E ofrancelho ? — perguntou o soldado. 

— Escapou. 

— Logo vi. 

Frei Balthazar foi em direitura 4 cella. Ca-| «porto da dita cidade de tres navios para ci-| 


minhava tranquillo como na noute em que vira 
cahir D. José de Noronha. 


f 


cou. E frei Balthazar, recuando aturdido dajnio Vanguerve Cabral. 


não obstante fallarem alto como|ha-de ser o mesmo, o caso de Mécia assassi-| 
|nada, referido, impresso por um amigo do fra- 
João Dornellas sahiu da janella. Mécia fi-| de, pelo juiz que ajudou a julgal-o, por Anto- 
| «de, que o tiro foi pela uma hora depois do| 


Hoje todas as divisões de Cialdini passam 


rei além do Mincio e do Pó, nem da armada, 


jnem de Garibaldi, nem de toda a Europa, 


| «pois premudado para o bispado do Porto, e no| 


«dito caso fui tambem consultado, o qual foi na 
«fórma seguinte; | 

«Na cidade do Funchal da ilba da Madei- 

«ra é costume observado que, vindo para o 


| «ma, tocar-se a rebate aonde se ajuntam as 
| «companhias da ordenança com seus capitães 

E Mécia cahira tambem? Morta, fulmi-| «e se arrumam onde elles mandam. Succedeu| 
nada, com um dos quartos no centro da testa. | 


«arrumar-se uma companhia à cêrca dos reli- 
«giosos de S. Francisco, onde tinham arruma- 


«do os soldados as armas junto á porta da cêr-| 


«ca, que vulgarmente se chama a porta do car- 
«ro; e vindo um religioso, pegou em uma es- 
«pingarda que estava carregada com quartos, 
«dizendo queria atirar a um francelho, e com 
«effeito atirou e errou o tiro. E por volta da tar-| 


|mou. 


nhã, porque ouvira dizer ao prelado que,na tar- À 
de d'aquelle dia, o doutor Ignacio de Paiva, | parede a que estivera como chumbado, pa 
reitor do collegio, o juiz Antonio Vanguerve | por um renque de arvores e d'ahi, por entre a 
Cabral, o bispo D. José Maria da Fonseca, D. | folhagem, diligenciou ver Mécia. 
Helena, o filho ea esposa viriam passear na)  Eviu-a. 
cêrca, e merendar no caramanchão um ban-| 
quete offerecido por Mem Dornellas. Os reli- 
glosos mais conspicuos, lettrados e authorisa- 
dos no convento eram convidados a ir receber 
os illustres hospedes. Frei Balthazar era um 
dos escolhidos, se estivesse de animo para sa- 
tisfazer o desejo do guardião. 

O frade respondera : 

— Talvez... veremos o estado da minha 
cabeça. 

E d'abi a pouco sahira do côro, como cego 
do sangue que lhe congestionava os olhos. 

s onze horas soou toque a rebate. Come- 
garam logo a confluir ao caes as companhias 
de ordenanças com seus capitães. E que, se- 
gundo o estylo da cidade, quando apontavam 
no horisonte mais de tres navios, as ordenan- 
ças assistiam armadas ao ferrar ancora dos na- 


machinalmente e as unhas rasgaram-lhe as pal- 


coruscantes, tremia nas angustias da tentação. 


retroceder : já não pôde. 
[rar a um francelho — disse o frade. 
tos. 


Verá que acérto. 


— Empreste-me uma espingarda para ati- 


O leitor não tem, mas encontra nas livra-| «meio dia, se divulgou que uma mulher nobi- 
rias publicas, em muitas particulares e tam-| «lissima, por nome D. Mécia, a mataram, es- 
| bem na minha, um livro assim intitulado... «tando ella auma janella das suas casas, que 
| (tome folego, que titulo é espaçoso): Epilo-|« ficavam muito distantes da cêrca dos religio- 


| 


Por minutos, os dedos recurvaram-se-lhe| go jurídico de varios casos civeis e crimes con-| «sos e por detraz da dita cêrca, e por esta cau-| 


cernentes ao especulativo e prático, controver-| «za se não via; elogo o religioso disse que de- 


'mas das mãos. Fugiu ou parecia fugir, cozido |tidos, disputados e decididos a maior parte| «via ser do tiro que havia atirado ao france- 
ao muro. Chegou à porta de carro e viu fóra ar |d“elles no supremo tribunal da côrte e casa da «lho, pois não houve outro tiro n'aquelle lu- 
armas. O desgraçado, a fital-as com os olhos|supplicação, com umas insignes annotações 


Eu 


á| «gar e se averiguou que fôra morta d'aquelle 
lei novissima da prohibição das facas e mais| «mesmo tiro, porque se achou que fôra um 


thor, Antonio Vanguerve Cabral, jurisconsul-| «ta D. Mécia; e não se havia n'aquelle sitio ou- 

| «vido outro tiro e a espingarda estar carrega- 
Se tem o livro à mão, abra a pag. 169 e|«da com quartos.» 

leu: | consulto e integerrimo juiz sobre a innocencia 

«Acerca do homicídio casual, me será lici-| do frade. Por emquanto, fique provada a veri- 

«to escrever,para exemplo, um caso que succe- | dicidade, que não já a verosimilhança da his- 


— Não que ella está carregada, de quar-| «deu na cidade do Funchal da ilha da Madeira |toria, e assim confundida a descrença do leitor 


«no anno de 1693, onde eu era juiz commissa-| — louvavel descrença, até certo ponto; por- 


— Não importa —volveu frei Balthazar.—| «rio d'aquelle bispado e assessor do illustrissi-| que, nos casos monstruosos de crimes perver- 
amo bispo D. frei José de Santa Maria, e de-|sissimos, a repugnancia em crel-os é indicativa 


Logo voltaremos a consultar o sabio juris- 


provam quanto o Veneto é importante e po- 
puloso. 

Ao sul do lago de Garda está o célebre 
quadrilatero, formado pelas fortalezas de Man- 
tua, Verona, Peschiera e Legnano, e pelos 
rios Mincioe Ádige. 

A população do Veneto passa de dois mi- 
lhões de habitantes. 


Como dissemos anteriormente, não nos 
occupamos circumstanciadamente dos outros! 
territorios que formam o imperio austriaco, 
por carecerem de importancia nas actuaes cir- 


cumstancias. Cital-os-hemos, com tudo, ligei- 


rissimamente. | 
Reino de Illyria 
Estende-se este reino ao Oriente do Ve- 


jneto, sobre a costa do Adriatico, oceupando 


uma extensão de 60 leguas de N. a S. e 50 


menor precipitação possivel, levando o mais|o Adige; mas aqui não se sabe nada official |de E. a O. A sua população sóbe a um mi- 
| que possam. Na realidade não occuparão se-|dos tres corpos de exercito commandados pelo |lhão e quinhentos mil habitantes, e divide-se 


em dois governos, o de Laybach, no interior, 
e o de Trieste, na costa. À cidade d'este no- 


tava os açafates conductores da merenda, che- 
gou-lhe a nova de que D. Mécia estava morta 
de um tiro e D. Helena sem falla, com appa- 
rencias de defunta, e João Dornellas agarrado 
pelos criados, que o não deixavam suicidar-se. 

No convento ouvira-se um alarido de vo- 
zes e gritos ao longe; todavia, como os frades: 
entrassem no refeitorio, áquella hora, o estre- 
pito da mastigação endureceu-lhes o ouvido. 
Ahi cêrca de quatro horas é que anova e o es- 
panto chegou ao convento, e para logo chegou! 
a noticia à cella de frei Balthazar, que não fôra. 
ao refeitorio. 


O frade, esbugalhando os olhos, excla-, 


— Que desgraça !.. Quem a matou? 

— Não se sabe. .. Mas dizem que se ders 
um tiro aqui da cêrca e fôra um religioso, Dil-o 
um soldado da ordenança... O guardião vai] 
mandar tanger a communidade e chamar 01 
soldado para dizer quem deu o tiro. 

—- Fui eu, fui eu quem atirou a um passa- 
ro! — respondeu com afflictissimo semblante o| 
frade — Fui eu o involuntario matador da in- 
feliz senhora !.. 

É necessario crel-o, ainda que o juiz com- 
missario o não diz: o frade tinha lá dentro nas 


Avançava, recuava, punha as mãos, arranca-| armas promulgada em 4 de abril de 1719. Au-| «quarto de bala que havia dado na testa da di-| cavernas do peito uma serpe que o deleitava, 


| va os cabellos, carregava sobre os olhos à pu-|thor 

nhadas, como querendo apagar a luz sinistra |to lisbonense, etc. (x) 
| d'aquella visão. Emfim, foi vencido. Deu um , | 
| passo fóra do muro. Viu o ordenança e quiz|leia. Seo não tem e fia da minha lealdade, leio 


despedaçando-o. Dava-lhe latidos de jubilo ol 
coração ! Era um apunhalar-se delicioso ! Era 
embriaguez de sangue; era a demencia dos pre- 
citos, em cuja razão já se apagou o derradeiro 
lampejo de esperançaem remedio, em rehabi- 
litação ! Tudo pessimo n'aquelle homem, tudo 


assombroso de perversidade ! Para cumulo de 


infamia, até a coragem de viver lhe restava ! 

Entendamo-nos agora com o doutor Van- 
guerve Cabral sobre a innocencia do assas- 
sIDO : 


'Total........ 566:467 homens 
Acrescentando-se a esta cifra as tropas or- 
ganisadas unicamente em tempo de guerra, 
como voluntarios, cavallaria ligeira e irregu- 
lar, a milicia armada -das fronteiras militares, 
os atiradores voluntarios. do T'yrol, os solda- 
dos dos estabelecimentos militares, etc, etc, 
o exercito austriaco eleva-se a 800:000 ho- 
mens. | 
O segundo artigo da Revolução 
E! ; 
- Eu pensava, que a Carta era a collecção de 
rincipios fundamentaes de direito publico, Erro. 
Persuadia-me, que a constituição politica de um 


estado era a organisação da sua forma de governo., 


Ilusão. Cuidara, finalmente, que alli se estabele- 
ciam as relações de governo com os governados, do 
poder social com os cidadãos. Engano. 

Errei sempre. Alli não ha principios, ha bypo- 
theses; não ha generalidade, ha especialidades; em 
vez de questões d'estado, ha casos. n 


escrupulo! E eu tênho de combater isto seriamente! 


E 


iii ed rr 


a ak 


«nenhuma, e não tivera animo directe, nem in- 
«directe de matar, e tanto que, quando fez o ti- 
«ro, não se via janella nenhuma é fizera ponto 
«ao francelho que estava em cima da arvore, 
«como tudo constou por informação que o pre- 
«lado inquiriu.» | | 

E continúa : 

«O que seresolyeu por parecer do doutor 
«Ignacio de Paiva da sagrada companhia de 
«Jesus, que então erareitor do collegio da dita 

«cidade, varão doutissimo e mestre na sagra- 
«da theologia na Universidade de Evora, e 
«nella meu mestre, e do padre-mestre dos ea- 
«sos na dita cidade do Funchal, o padre Anto- 
rnio de Souza, o de varios jurisconsultos, 'e en- 
«tre elles fui eu, que, posto que da parte do re- 
«ligioso não houvera proposito directe, nem in- 
«directe de proceder morte do dito tiro, que o 
«tal religioso se devia declarar irregular, pro- 
«pter scandalum do povo, ainda que se sabia 
«não haver culpa da parte do dito religioso não 
«havendo culpa? não ha irregularidade, e o 


«mesmo assentaram os prelados da sua mesma 


«religião e mestres, o que confirmou o illustris- 
«simo senhor bispo D. frei José de Santa Ma- 
«ria; além de suas lettras e de ter sido mestre 
«na sua religião, a sua prudencia confirmou o 
«que se deliberou.» (4) | 

Está dito bastantemente para entendermos 
quanto frei Balthazar das Dores era acatado e 
presado de theologos especulativos, moralistas 
e jurisconsultos. Nem sequer irregular! Ne- 
nhuma pena, nenhuma desconfiança, nem lai- 
vo de mau conceito, e D. José de Noronha e D, 
Mécia de Sampayo assassinados ! 

Se o frade, até aquelle acto, perguntava: 
«onde está Deus ?» quem o impedia de respon- 
der depois aos duvidosos que o interrogassem 
pelas mesmas palavras: «Deus não está em 
parte nenhuma conhecida, nem na consciencia 


E os casos são de consciencia! A materia é de 


as isso! — Sá pao SE SSSSRRA | da bondade de nossa in mai 7 | En: | | or SR iá j 
— Sempre quero ver isso! — tornou O dei (o Esaonnacosta dar Gde can (O Ê ndole, Eremita so 0s| sa em questão se estava o religioso | do assassino, nem nas consciencias dos theolo- 
dado — Aqui tem a minha. Frade caçador. . loutra do mesmo author intitulada Tractatus praticus | Criminosos são portuguezes. Nas estas-feras: «irregular, e se consultaram os theologos espe- | gos especulativos, moralistas e jurisconsultos. » 
rios barbarescos. é a primeira que vejo! e matar francelhos a! juridicus de sacrilegio, fol. Lisboa 1715. A obra, cu-| que os novellistas de França nos descrevem, '«culativos, e moralistas e juristas, em que hou- 
zagalotes só por arte do inimigo: jo titulo vai trasladado em cima, é dedicada e ofiere-| n'essas cremos, são naturaes, são pintadas do «ve varios pareceres, e finalmente se veio a| 


Como quer que fosse, uma das companhia | 

É dada | tits 'cida á sagrada imegem de Jesus Christo, com o so- | rÉm : x ESA - Re | E 

foi postada de encosto ao muro da cerca de S. Frei Balthazar metteu-se com a arma no e o título da bos sentença, collocada na santa sé natural, Portuguezas não nas ha; quer o nosso «averiguar que o caso foi casual e que religio- | é 
pacifico genio que as não haja. '«so não havia incorrido em irregularidade; por! 


Francisco e as armas ensarilhadas em frente cerrado das arvores; e o soldado encostou-se à q, Lisboa oriental. Se não ha-de ser verdadeira obra | | 
|  Atandoofio, quando Mem Dornellas enfes- «quanto não tivera proposito de matar & pessoa | 


vios; cautela tirada da experiencia de assaltos, 
quer do inimigo da Hollanda, quer dos corsa- 


(Continia) 


(+) Vej. o lugar citado. ac: ie 4, 


da porta chamada de carro. |tranqueira da porta, ' com tal offertorio ! 


qu 


Depois de longo escogitar fez esta descoberta a nar as delegações Testa al jandega em Peni-| 


«Revolução» .— « 
“mara extinga & aceusação, examinando o processo 
gecá uma anomalia, mas póde ser um acto de just 
ça. Combatemos o tribunal de excepção, mas 4.8 
decisão pode ger justa. Porém, quandagae 
suspeita sobre um de teus membros, a Camara 


o punireis!» 


Eu digo á «Revolução». —Virgem, santo ardor 
vos inflamma!- O vosso transporte é sobrebumano! 


nas régiões celestes quem aspira 


Paira, a ao, já 


esse ambien 


pro 


Quem vos diz, quandoo aceusado não fallou ainda, 


que abi não ha um erro, um engano ? Quem «vos 
eagura que não ha injustiça e uma victima, e que 
sob o nome de crime não está a innócencia oppri- 


mida? 


Moderai, pois, o vosso furor, porque é de obri- 


gação conter a lingua antes da sentença final. 
Em pontos de religião e de moralidade são pro- 


rios de seçboras estes excessos. Nas mais pias 


intenções, não é raro encontrar uma devota que põe 
pelas ruas da amargura as vidas alheise, ad majo- 
rem gloriam Dei, e só porque o animo lhe não so- 
fre deixar a Deus a punição dos peecados alheios. 
E' excesso de zelo, que produz um crime proprio, 


sem evitar os dos outros, À «Revolução» é senhores, 


e aqui vzou do privilegio do seu sexo. Usemos:nós 
do nosso. Deixemos-lhe a impressionabilidade senti- 
mental, o escrupúlo consciencioso, a pia exageração; 


temos raciocinio frio e a necessidade de acceitar a 


"imperfeição das cousas bumanss, e ém negocios, em 


E que a cabeça tem mais à ver que: o coração, porque 
são mais de rasão que de sentimento, temos quanto 
basta, 


A materia envolve peceado. Façamos oncto de || 


contricção. iereve! | 
Ninguem vos disse, escrupulosa senhora, que a 
camara devia suspender sempre as accusações dos 
geus membros pronunciados. Apenas vos disseram 
— que o podia fazer, quando uma crise social, uma 
— aultarasão do estado, contrapozesse o interesse da 
nação do dos individuos, a lei geral ús disposições 
especiaes. Por isso, no considerar à ilomoralidade da 
bypothese, considerai simultaneamente o mal maior, 
para evitar o qual soffremos este. 
Negais-me por ventura à influencia d'um ho- 
mem só sobre uma sssembleia inteira? Negaes-me 


nes, Mirabesu e Chattam? Negaes, que da palavra 
ou da sciencia d'um dependa, ús vezes, nos governos 
representativos a decisão de todos ? 

Não negando, como quereis por um lado susten- 
tar a independencia da representação nacional, e 


seu livre arbitrio, o homem ou homens, cuja voz ou 


veisa ? 


Cc 
jo a | 
Quereis sobre a cabeça de todos e de cada um 


suspensa sempre, qual espada de Damocles, a posei-| q 
bilidade da pronuncia e por consequencia a tuspen-| q 


poder judicial. Bonito prin- 


são das funcções?. . 
Mas vós confiaes no 
cipio para escrever n'uma constillição a vossa con- 
fionça ! Estará reduzida a isto a sciencia do direito 
— publico? r 


Sd OD Q4 Er 
Um principio nada tem com a vossa confiança 


nem com a minha desconfiança, Se é verdadeiro, ha 
de selo nofundoe em todasas fórmas de manifes- 
ão das suas consequerivias legitimas. So falha, é 
falso, não é principio, é erro. No vosso systema o 
abuso judicial é possivel, e a realisação da possibi- 
idade seria a annullação e absorpção do systema re- 
presentativo, Como-quereis que n'elle conhe alguem, 
4 não ter, já uma vez disse; a innocencia de Adão 
“antes de provar do pomo fatal ? | 
 Desengansi-vos. Se a camara suspende a ac- 
cuenção, quando haja razão do estado pára snspen- 
- - der, essa sombra de immoralidade é um bem, não 
um mal, pois evity um mal maior. Se ha, ou não, 
razão de estado, é cousa quo, s ndo a camara inde- 
- pendente, só ella póde decidir. Não sei, se quereis 
- tambem fisarlhe a indepecdência. 
| Supponhamos 
-  donbuso, não da disposição; que, bem uzada, é ex- 


em 
| soMpanAs Jos 


ho À “ “ 
ca, Sciencia 


) 
| 


» oie pos etMAS 
“ ph pr neipios até. d hypothese mesquinha de 
| | lidades casuisticas. Comprehen ento) o, que 


| o Y 


"oque diz o artigo 27 da Carta, que assim fi- 
monisado con igo 4L. O primeiro manda 
opportunidade pela simples conta ou par- 


a, 


pedir q 
Esta 


vel). Escolham. A logica tem d'estas crneldades. 
F . 4. A. Ferreira de Mel 
a ind ro 


— ticipação do juiz, O segundo declara da exclusiva 

ompetenc a dn E dr res conhecer da accu— 
—  asção: Sea camara electiva conhece, já 0 conheci- 
mente não seri attribuição exclusiva dos pares. Ad. 
| dica dar tema, fenstogo notam e qua camara 
N” chnv a io TA À m con e Rs 5º usação vs 
(absurdo) ou ha de Conta Par 0 ad É (im 06 8i- 
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— queiram continuar a exercer a3 suas funcções. 


1 


= ne 


— 
4 f + 
à dado 4 


dolbe as s que do 


| — — Oatra ordenando ao governador civil de Lis- 
“boa que devolva à camara municipal do mesmo mu- 

! ipio o seu orçamento para que o emende, como o 
* conselho de districto. o propõe no seu avcordão de 3 


ado 


do corrente, o qual acompanha a mesma portaria. 
ks : i o 
—Qutra louvando o conselheiro 


= 


+ priose prestou a leccionar 

- theca nacionel de Lisbos, olatim e o grego, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS KCCLESIASTICOS X DE JUSTIÇA 
| Carta de lei 


Camara de Lobos. 
- —Licençasa funccionarios judicites. 
STERIO DA FATENDA 


junho ultimo. 

Co WIXISTERIO DA GUERRA 
+ Ordem, n.º 27, do exercito, 
| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
foticias da India e de Mogambique. 


ULTRAMAR 


4 
, 
E 
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venda das aguas aos habitantes da cidade, . 


cs 
ds Sr Ma - 
7 * 
a * , 
-- 
o 
hs 


e TR. at, 
1 Provincias 
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Comprehendo, diz ella, que aça- 
: 


(o) 
o entrega logo 4 justiça, e, sem examinar o proces- 
so, dizer que precisa do voto do criminoso e que o 
julguem depois, é uma immoralidade e tal disposi- 
ção seria escandalosa. E' dizer: não é opportuno 
que me tíreis d'aqui esse ladrão ou esse assassino ! 
Não me convem! Deixae votar o acelerado e depois 


as nós estamos no múndo, valle 
de lagrimas,terra vil. Quem vos authorisa a chamar 
Criminoso, ladrão, assassino, scelerado, ao homem 
simplesmente pronunciado? Não sabeis que a lei 

bibe e pune, como difamação, a purissima ex- 
pansão do vosso enthusiastico zelo? Ignoraes, quan- 
to a simples suspeita dista da certeza, da eviden- 
cia? Não conheceis erros judiciarios, depois da sen- 
tença, apesar dos debates e da extensão da defeza?. 


o poder da eloquencia? Negaes Cicero e Demosthe-|. 


pelo outro dara um poder do estado a possibilidade |. 
de avrebatar da assembleis, a todo o momento é &'maria de Santa Anna na freguezia de Leça 


vjos esforços contem à lucta duvidosa, a victoria 


o 


o imo Inipr Ida nt» GE Camo de conscisncia; pe- 
to na e e graça e pureza das Qlmas, pinto o 


amais. Não abatam o exame philoso- São, PNR da seda. , 


| aro aah amooo dalioiosidenidam = O nAgdalta, quem se nbonti FARCoNçem 
—  opportunidade da aceusação. Tendo só a decidir dx à ella com os productos da sua lavra. 

| lia do cognome 
| E tigo 27 da Curta, queassim &-| Caminhos de ferro no Minho. 


Sr MINISTERIO, DO REINO. 4 
a “Portariano governador civil de Lisboa indican- 
j vê tomar no exso de 
que seis dos vereadores d'aquelle municipio não 


ivan el ntonio José 
Vialo pelo desinteressado zelo com que de motu pro- 
tuitamente, na biblio- 


| authorisandô o governo a crear um 
officio de tabelião privativo de notas no concelho de 


Dc ow MIRIBTE BD ço 
Relação dos despachos effectuados no mez de 


DAS ORRAS PUBLICAS, COMNRNCIO E INDUSTRIA = | 
Portaria À camara municipal-de Lisboa sobrepbem como do reconhecimento de Balazar por 


- FIGUEIRA DA FOZ 25 DE JULHO — 
(Do nossocorrespondente) —Hontem pelas 10 
horas da noute partiram d'aqui para Coimbra, |melhor resultado dér com respeito & menor 


che, etc, 

Ainda | 
trucções, exc* deixa n est; 
com relação ao commercio; mas, pelo que nos 
consta, ellas são bastante liberaes. | 

Era o que nós esperavamos, como aqui 
dissemcs, e o que de certo veremos verifi- 
cado. at. A 

No edifício da alfandega vão ser feitas, por 
ordem do enr. Nazareth, algumas alterações 
internas, para a acommodação de alguns em- 
pregados, que até aqui teem estado nosegundo 
pavimento d'esta casa fiscal, eque agora de- 
verão passar para o primeiro. 

Cremos,que em breves dias terá lugar em 
Coimbra o exame do enr. Leão Augusto de 
Mello, que é concorrente á cadeira de inglez 
efrancez, ha tempo creada para esta villa, e 
já pela segunda vez posta a concurso. 

O enr, Leão é um maucebo de maneiras 
mui distinctas, muito estudioso, e, segundo 
nos informam, de optimos costames. A sua 
vinda, pois, para a Figueira será uma excel- 
lente acquisição. 

Fazemos votos pelo bom exito do seu exa- 
me, 

O tempo continua irregular. Durante o 
dia faz um calor intensissimo : á monte cahe 
uma humidade, que incommoda. Ainda assim, 


ha 
| alfandega 


à concorrencia de senhoras e homens, todas as|. 


noutes 4 Praça Nova—que é um verdadeiro 
«squares —, não tem sofrido diminuição. 
Nada mais por hoje. o 


e. 


air aiii mia - 
OTICIARIO 


Caridade. — Recebemos no dia 17 do 
[corrente de um anonymo a quantia de 44500, 
para dividir por pessõas necessitadas, e d'esta 
im sufiragar o anniversario do fallecimento 


“+ 


e sua esposa, | 
— Cumprimos a missão de que nos encarre- 
gou o caritativo anonymo, distribuindo aquella 
quantia da fórma seguinte : 
Domingos de Souza Lobo,phtisico, Bellomon- 

te 58, 8.º andar... mo SOS! 
qo Bibairo, entrevado, Escadas de Fradel- 
os a 2, Te Sd 
Antonio Maria Barroso, phtiísico, Aldas 23 . 
ea Mendonça, phtísico, Caldeireiros 
Augus dict ] ito 

RETORNOS 65" O omem tiro o Peito 

Romaria. — Teve hontem lugar 


8900 
8900 


S900 


3900 
a ro- 


do Balio, proximo a esta cidade, na estrada 
de Braga. | 

Foi bastante concorrida de gente das al- 
dias circumvisinhas e de alguma da ci- 
ade. 

Não houve desordens que aguassem o 
prazer da festa nos romeiros, regressando ca- 
da qual aos seus lares, intacto e satisfeito, 

“o Deste geral contentamento; foi. exce- 
tuado o snr., Manuel Francisco dos Santos, 
avrador, da freguezia de Moreira, & quem 
mão dextra empalmou uma Corrente de ouro 
no valor de 225000 réis e um rologio de pra- 
ta no valor. de'85500. | 
Foi de certo quem pagou mais caro os 
prazeres do dia, 4 css sides 

Exposição de sericultura.—E' 
eliectivamente adiada por alguns dias a aber- 
tura da exposição de sericultura, como hon- 


f 


tem chegado. alguns productos desti- 


rt 
ri é 


|nados a esta exposição e segundo. parece ha 


oda aesperança de que este bazar de uma 


udustria ponco cultivada entre nós seja abun-|| 


lantemente concorrido... sair iibo 
40. snr., Antonio Caetano de Oliveira yfun- 
ador da companhia Moncorvensa, de Sericul- 
ura, tenciona, segundo, nos consta, expor 
ma colleeção completa de productos seri-- 
colas. | bear 
Mes Germond,estabelecido em Moncorvo, 
tenciona egualmente exhibir e pôr em acção 
ma machipmaperteicoadaçde finção.de seda, 
Esta machina é importada de França... 
A casa de correcção desta cidade tambem 
oncorrerá 4 exposição, exhibindo amostras 
os productos que se tem obtido ESSE que 
n'aquelle estabelecimento se cultiva a crea- 
isto, continuam a ser sollicitadas. 
uias para a-exposição,.o que leva a crer 


tá 
“- 


udos do caminho de ferro do Porto a Braga, | 


ivigidos pelo: intelligente engenheiro o sor. 
Francisco Maria de Sousa Brandão. O mes- 
xo sor. acaba de «partir para Lisboa, depois 
te inspeccionar os trabalhos de gabinete do 
minho de ferro da Regua à Barca d'Alba, 


cuja direcção tambem lhe pertence e de ter| 


formado o quadro de estudos da rede de ca- 
minhos de ferrono Minho a ligar Vallença com 
D reino vizinho, naguesos sb vu: 
| Consta que estes estados-ficaram determi- 
nados pelo dito snr. da seguinte fórma: 

- Reconhecer. a possibilidade de uma linha 
entre Braga e Valença, passando pelas Por- 
tellas de Vade e Extremo, linha que se julga 
muitissimo difficultosa pelo encadeado de mon- 
tanhas e elevados montes que em toda aquel- 
la parte da provincia se encontram. . 

“Outro, reconhecimento entre Vianna e 
Valença pelo litoral, passando por Caminha. 
Este reconhecimento foi julgado por.s, exc.* 
o mais exequivel o de melhores condições, 

- Acha-se encarregado d'esta parte de es- 
tudos o engenheiro o snr. Lourenço Antonio 
de Carvalho coadjuvado pelo condactor o sr. 
José Antonio Carneiro Bastos. Ambos parti- 
ram já no principio d'este mez a dar execu- 
ção ao encargo que lhes está incumbido. 

Vai tambem marchar para a Povoa de 
Varzim o engenheiro o sur. Alvaro Kopke, 
que segundo as informações que temos vai 
ser. encarregado de outra parte de estudo 
ENT entre Balazar, Povoa de Var- 
zim e Vianna, a entroncar com o começo 
dos estudos do snr. Lourenço de Carvalho, 


Barcellos a Vianna. Aquelle primeiro traça- 
do será feito pelo litoral como de menos dif- 
ficuldades, é o reconhecimento por Barcellos 
para resolver questões que se possam susci- 
tar ácerca do melhor ou peior traçado, mais 
ou menos conveniencias, maior ou menor des- 
peza, etc. 

E' de esperar que seja aproveitado o que 


em barco, o snr. conselheiro Nazareth e sua |despeza de construcção,combinando-a quanto 


ge 


o 


8900]. 


O mesmo engenheiro acha-se encarrega- 
do de outro reconhecimento entre Balazar, 


a É sabemos ao certo “her as ins-| Villa Nova de Famalicão e a Ponte de Lagon- 
Je s. 


cinha, no rio Ave proximo de Santo Thyrso, 
a ligar com outro traçado de reconhecimento 
que o encarregado do gabinete de estudos no 
Porto, o enr. José Julio Sergio, vai fazer en- 
tre S. Romão de Coronado e a referida ponte 
de Lagoncinha. 

Este ultimo traçado entre S. Romão de 
Coronado a aproximar de Santo Thyrso,e Villa 
Nova de Famalicão, a entroncar em Balazar, 
éjulgado de grandesdifficuldades pelo encadea- 
do de montanhas,que fazem a divisão dos rios 
Leça e Ave; todavia se fôr exequivel será de 
grande vantagem, não só para a capital da 
provincia, como para as duas importantes ter- 
ras que senomeam, assim como é uma gran- 
de aproximação da linha do Porto 4 Regoa, 
quando de futuro so houverem de ligar as 
duas linhas que partindo desta cidade tortam 
as direcções Norte é Leste. 

Como se vê, são importantos os estudos 
que sob a direcção do enr. Souza Brandão se 
vão fazer. 

Nos que sob a sua superitendencia se tem 
concluido, s. exc.* tem provado a sua aptidão 
e reconhecido talento, qualidades que de cer- 
to serão aproveitadas quando se tratar da 
construcção das linhasques. exe.” estuda. 
Desconto emFrança.—O Banco de 
França reduziu a taxa do desconto de ta 3 e 


| meio por cento. 


O Banco de Inglaterra conserva ainda a 
taxa do desconto a 10 por cento. 

E' por tanto a differeiça do desconto en- 
tre as duas praças de 6 1/2 por cento ! 

Fallencia de umia casa banca- 
ria. —Recebeu-se ha dias noticia telegraphi- 
ca de ter em Inglaterra suspendido os seus 
pagamentos o banco denominado «Preston 
Banking Company», como dissemos. Nas fo- 
lhas de Londres hontem recebidas vemos con- 
firmada essa fallencia. O passivo do «Pres- 
ton Banking Company» é avaliado em libras 
1.500:000. Este Banco foi fandado em 1844, 
segundo o antigo principio que não limitava 
a responsabilidade dos accionistas. 
Companhia do Gaz.— O pagamento 
do dividendo da Companhia do Gaz, approva- 
do na assembleia geral, que ante-hontem teve 
lugar no edificio da Bolsa, começa a effectuar- 
se no 1.º do proximo mez de agosto. O divi- 
dendo é de 3 e meio por cento ou 15750 réis 
por acção.. 
Rua do Heroismo. —Na sua ultima 
sessão o conselho de districto approvou a plan- 
ta do alinhamento da rua do Heroismo, pelo 
lado do norte, sobre a qual, conforme ha dias 
dissemos, dera favoravel parecer a commis- 
são encarregada de elaborar o plano geral dos 
melhoramentos da cidade, 


Eschola moctursa. — Durante o 
mez de junho findo à eschola nocturna,recen- 
temente estabelecida em Amarante, foi fre- 
quentada por 57 alumnos. 

Fallecimento.—Falleceu hontem pe- 
la manhã o snr. Manoel José de Oliveira Ju- 
nior, commerciante estabelecido na praça do 
Rio de Janeiro e que ha dous annos se acha- 
va n'esta cidade. O snr. Oliveira Junior era 
natural de Mathosinhos, onde o seu cadaver 
será hoje depositado em um jazigo de familia.' 

 Promenores.—Debaixodaepigraphe 
«Desastre» demos na nossa folha de quinta- 
feira noticia da lamentavel queda que soffrera 
o sor. Antonio José da Costa Basto, enteado 
do snr. Faria Guimarães, vindo em um carro, 
da fabrica de Lanificios de Lordello, na estra- 
da de Mathosinhos. 

Effectivamente o snr. Basto fracturou o 

eróneo da perna direita e deslocou o pé do 
mesmo lado, não ficando todavia contuso nem 
ferido em mais parte alguma do corpo. 
O desastre não foi produzido por que o ca- 
vallo se desbocasse, sem que fosse possivel re- 
freal-o,como nos disseram mas sim pelo choque 
do carro em que vinha o snr. Basto com ontro 
que conduzia umas saceas de lã, em virtude 
de ser pouco espaçoso o sitio onde se deu 6 
encontro eo carreiro que guiava o carro não 
o ter dasviado tanto quanto podia e era ne- 
cessario. - a 

“ Folgamos que o snr. Basto não tenha a 
soffrer por muito tempo as consequencias do 
lamentavel aecidente que experimentou. 

Falta de limpeza. —Em todo otem- 
po a limpeza publica de uma cidade deve me- 
recer o maiur cuidado da parte d'aquelles a 
quem essa obrigação incumbe. Na estação 
calmosa, porém, essa sollicitade deve augmen- 
tar, porisso que é n'esse periodo die ee desen- 
volvem ás vezes epidemias de funestissimos 
resultados. Quando talinconveniente mesmo 
so no déra, seria vergonhoso para qualquer 


a sel-o, mostrar desleixo nesta parte. 
Vemos por ahi as ruas em tiomau estado 


de limpeza que não podemos deixar de sollici- | 


tar providencias que ponham termo a este ag- 
gravo contra a hygiene e a boa policia da ci- 
dade. mp obs: | 

--, Agora que somos entrados na epocha dos 
grandes calores desejariainos que se attendes- 
se mais para este objecto, não se consentindo 
acervos de lixo em certos locaes nem: demo- 
rando a remoção das iramundicies que de um 
dia para o outro sujam o pavimento das ruas. 
—— Não quizeramos porém ver seguir nadim- 
peza publica o mau systema de ordinario ob- 
servado,- Varrem-so as ruas eremovem-se as 
immundicies na occasião em queo transito por 
ellas é mais consideravel.l)'isto resulta quenas 
ruas de «mac-adam» se é coberto de nuvens 
de pó, ainda nos dias em que o vento não toma 
o cuidado de o levantar do chão, eque nos si- 
tios onde ha immundicies, augmenta o asco, 
vendo-se a pachorrenta morosidade com que 
os empregados do serviço da limpeza fazem a 
sua remoção. 

Porque se não ha-de fazer este serviço a 
horas mais convenientes ? Porque não ha-de 
desenvolver-se n'elle maisum poucachinho de 
actividade? 

Não gostamos de censurar, porém. a ver- 
dade cumpre que se diga. Entre nós, pela 
maior parte, não se trabalha para concluir 
um serviço. Estende-se o serviço, para a gen: 
tese divertir do trabalho. O effeito d'estesya- 
tema corresponde a desbaratar 0 tempo,sem 
adiantar muitos passos em cousa alguma, 

Possam estas linhas ter alguma considera- 
ção para quem tem a seu cargo vigiar pela lim- 
peza da cidade. 

Bãiá meva para surdos. —lHa dias 
annunciou nos jornaes um individuo que cu- 
rava a surdez em meia hora. O maior pra- 
zer de um surdo, como se pode imaginar, é 
ouvir. Alegraram-se com o annuncio muitos 
aquem era vedada essa suprema satisfação 
o alguns apressaram-se a aproveitar o mara- 


1 


vilhoso curativo, correndo a casa do author! 
exem.* esposa. Esta, segundo ouvimos, fica possivel com o fim a que se propõe a viação do annuncio para lhe entregar as orelhas nas: do corrente: | 
| alli emquanto o snr, Nazareth vai inspeccio- accelerada. 


mãos. 


Acham-se-ha-algum tempo promptos.os.es- terra,que se presa de policiada ou quo aspira 


Indagou a authoridade o que haveria de a fallencia do «Agra and Masterman's Bank» reira Fernandesc irmã-—juiz Moura, escrivão Albu- 


sincero n'esta promettida cura de um mal tão teve 
impertinente e, 0 fallibilidade das alegrias hu. 


manias! soube que o homem deixava tão surdos 
como-tinham entrado, aquelles que de sua 
casa sahiam esperançados em que iam ouvir 
perfeitamente. Limitava-se a limpar o canal 
auditivo ao paciente e estava tudo feito. Era 
surdo? Continuava a não ouvir. À differença 
estava em que até ahi era surdo com os ou- 
vidos sujos, de ahi por diante continuava a 
não ouvir, mas com ouvidos limpos. 

A" vista d'isto foi o homem tido em conta 
de curandeiro e como na legislação penal por- 
tugueza ha o quer que seja a respeito desta 
classe, foio homem preso e entregue ao poder 
criminal por intervenção do snr. administra. 
dor do 1.º bairro. Kato 

Creanca abandonada. —Ante-hon- 
tem pelas 8 horas e meia da nonteappareceu 
abandonada n'um portal da rua dosfBanhos, 
uma creança do sexo feminino. 

Achava-se envolvida em alguns farrapos 
de chita e no pulso esquerdo tinha atada uma 
fita preta. 

N'um bilhete que a acompanhava, lia-ze 
o seguinte ; 

« Ermelinda. Deitada em 26 de março de 
1866. Fita preta no esquerdo,» 

A innocente foi pela regedoria de S. Ni- 
colau remettida para o hospício dos expostos. 

Gecorrenclas policiaes.—Foram 
presos os seguintes individuos: 

Francisco da Silva, por espancar José 
Monteiro Lopes. Pela administração do 2.º 
bairro teve o destino conveniente. 

Antonio Pacheco de Almeida de Paredes, 
como refractario. Pela administração do 3.º 
bairro foi remettido para à junta de revisão. 

Hsospital Eteal de Santo Anto- 
Rio. —Durante o periodo decorrido desde 19 
até 25 do corrente, o movimento dos doentes 
no hospital real de Santo Antonio e nas enfer- 
marias da cadeia foi o seguinte: 

Existiam 435—Entraram 121-—Sahiram 
105—Falleceram 5 —Ficaram existindo 446. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 9— 
ri 3—Sabiram 5 — Ficaram existin- 

01. : 

Associação Artistica Valencia- 
ma. — Na segunda-feira teve lugar em Valen- 
ça a eleição da meza directora da Associação 
Artistica Valenciana, que tem de funccionar 
no anno de 1866-1867. Segundo lemos na 
«Voz do Minho», a eleição recahiu nos seguin- 
tes 'snrs. : ? | 

Presidente— Antonio Joaquim de Abreu. 

Vice-presidente — Fernando Marinho Fal- 
cão. | 

Secretario—Gruilherme José da Guerra. 

Vice-secretario— José Maria Barbosa. 

"Thesoureiro—José Luiz Barreiro. 

Visitador— Domingos José Cardoso. 

Zelador — Antonio: Martins. 

Tambem se procedeu à eleição da commis- 
são revisora, obtendo maioria de votos os snrs. 
Victorino Joaquim Gonçalves da Rocha, Anto- 
nio Balthazar de Souza e José Antonio de Sou- 
za Araujo. É E 

Eeibunal de contas. 


o 


rio de Lisboa» de 26 do corrente, foram jul- 
gados quites para com os cofres dos respecti- 
vos municipios as camaras municipaes do Por- 
to e Penafiel, a primeira pela sua gerencia no 
anno economico de 1860-1861 e a segunda 
no anno economico de 1852 a 1853; e quites 
para com a fazenda publica. os snrs. Antonio 
de Albuquerque e Conto, director do correio 
de Mangualde, pela sua gerencia desde 1 de 
julho a 31 de dezembro de 1864; João Perei- 
ra de Barbeda, recebedor da comarca de Sin- 
fães; Manoel de Figueiredo, director do cor- 
reio de Moimenta da Beira; Albino José Viei- 


ra das Nevés, recebedor da comarca de San-| mometro marcou em Paris 36 graus á som- 
ta Combadão; Joaquim Antonio de Saldanha, |bra e perto de 50 ao sole ao abrigo do ven- 
director do correio de Mortagua; Luiz José|to. Em junho e julho de 1848, calor persisten- 
Coelho Sobral, director do correio de Santa |te. Em 1356 calor abrasador. Em 1860 gran- 
Combadão ; José Thomaz Pereira do Valle, | de calor. | 
recebedor da comarca de Tondella; João Ma-|. 
noel de Oliveira, recebedor da comarca de|do corrente, na igreja dos Jesuitas em Vien- 
Mangualde, todos pelas suas gerencias no an-/na d'Austria, o reverendo padre Klinkows- 


no economico de 1364-1865. 


Várias motitias.—Um dos batalhões |ropa. Do alto do pulpito o reverendo padre de- 
que formou quadrado em volta do principe |elarou que se o exercito austriaco tinha sido | (q ceremoi 
Humberto, ná batalha de Custozza, o 49.º de | derrotado, não foi por causa das 
linha, era composto de tal modo que todas as| defeituosas dos seus chefes, nem das armas de | — D'esta villa nada ha 
provincias do reino estavam n'elle represen-/agulha dos prussianos, nem, menos, da habi- 
tadas. Eis-aqui em que proporção: Lombar-|lidade dos generaes prussianos, mas unica- 
dia, 48 homens; Modena, 9; Ombria e Mar- | mente pela vontade da Providencia que tinha |p 
cas, 21; Parma 54; Piemonte, 88; Romanias| querido punir a Austria por ter confiado o com-| «so. 
85; reino de Napoles, 97; Sicília 29; Toscana |mando dos seus exercitos a um inimigo da| (213), 
6; Emigração veneziana 9. Estas cifras po-| verdadeira religião | 
dem dar assumpto para interessantes conside-| deck ! 


rações sobre as regras e o espirito que presi- 
diram 4 composição do exercito italiano. 
— O parlamento britannico suspenderá 


as suas sessões em fim do corrente mez ou em! 


principios do proximo mez o mais tardar. 

— Em Nova-Orleães, onde a população é 
de: 150,000 almas, não havia ha trinta annos 
senão uma egreja catholica, e hoje contém 
vinte e uma parochias, onde se rende ao ver- 
dadeiro Deus um culto digno e edificante. 


Pariz as ratificações da convenção monetaria 
assignada em Pariz no dia 23 de dezembro 
ultimo, entro a França, Beigica, Italia e 
Suissa, A 

— Em Nova-York o numero. de catholi- 
cos é de 594,000: Ás congregações religio- 
sas de mais importancia são as dos Jesuitas 
e as irmãs de caridade, Existem diversas ca- 
sas de educação; um collegio de S. Francis- 
co Xavier, e outro em Manhattan; e vinte e 
uma escolas parochiaes. 


A reforma eleitoral em Ingia- 
terra. —Em Loudres, antes das desordens 
que se produziram nos «meetings» de Iyde- 
Park de que os telegrammas nos tem dado ul- 
timamente noticia, tinham havido frequentes 
reuniões de operarios em pleno ar, nas quaes 
se debateu com bastânte fogo a importante 
questão. da reforma eleitoral. No «meeting: 
do dia 21, que fói presidido como osontros 
por um operario, declarou-se o seguinte, se: 
gundo diz uma folha de Londres que temos 
á vista: 

«Que os principios enunciados por occa- 
sião da ultima discussão da lei de reforma pe- 
lo conde Russell, e pelos snrs. Gladstone e 
Bright, davam direito a estes homens de es- 
tado a contar com a afieição eo apoio dos 
operarios inglezes; 

«Que o «meeting» considera a retirada do 
ultimo ministerio como uma calamidade pu- 
blica; o remedio para este mal é ser chamada 
de novo esta administração, 4 qual se devem 
agregar Brighte qutros». ” 


Noticias das Indias inglezas. MadoalPÃS José da Luz Fernandes Granja — c. 


—São desanimadoras asnoticias que ultima- 
mente se receberam das Indias inglezas. Eis, 
o quese lê em um jornal de Londres de 23 


«Ás noticias das Índias são deploraveis; 


q assim 


Por accor-|. 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 


— No dia 19 do corrente trocaram-se em 


AGGRAVOS s 


gre uencias muito mais desastrosas AUerque. 
Boticas. Francisco Natario—ce. o M. P.—juiz 


do que 4o principio se julgava. Em Bombaim 
e Caltutta reina grande consternação e Pa-Qliveira Baptista, escrivão Coutinho. 
dizer «estão suspensos os negocios. Santa Combadão. OM. P.—c. o juiz de direi- 


%o ha memoria de se ter manifestado n'es- |to—juiz Velloso, escrivão Albuquerque, 
Regoa. João Pereira de Mattos e Souza—e, 


te paiz um estado de cousas semelhante. À Antonio Pinto de Figueiredo—juiz Ribeiro Abran- 


penuria é espantosa e o governo não pode |ches, escrivão Cabral. 
attenual-a. O calor é intenso e dizima os re-| | Marcode Canavezes, José Pereira de Carva- 
banhos. Em diversos pontos tem-se sentido | lho—c. o M. P.—juiz Gouveia, escrivão Sarmento, 


= > e -S à D 
emores deter o | JULGAMENTO DIS CADSAS ASSIGNAS 


dem os seus filhos para impedir que elles 
morram de fome. Em uma palavra, todos os DAS PARA O DIA 3 DE AGOST 
PPELLAÇÕES CRIMES. & 


Hagellos parecem ter cahido ao mesmo tem- Li io 
p aos RSA Es Era paizss e : gb És Bouça — c. Anna Ferreira 
Os estios mais quentes de que Castendo. O M.P.—c. José Bernardo. 

ha memoria. —Agora que, graças a Deus, | AGORAVOS 

estamos de posse do que legitimamente deve- Guimarães. Manoel José Teixeira—e. Ventura 
mos possuir n'esta epocha do anno—o calor— | de Castro. Meirelles, | 
não vem fóra de proposito o recordar os ve-|, E ni Alegre. - | 
ões mais quentes que tem havido desde o se-| * Porto. Antonio Pereira da Cruz Barreto— e. 
timo seculo. . 


D. Margarida Rosa Cabral, viuva, e outros. 
Em 627 secaram todas as fontes na Fran- 


- 


Domingos de Castro e outro — 


ca é na Allemanha. Em 658, houve grandes COMNUNICADOS É 
doenças por causa da falta de agua. Ein 879, -— red 

em Worms, os lavradores cahiam mbrtos nos villa Nova de Famalicão 
campos. Em 993, ostrigos e“os frutos ficaram 2% de julho 


. A mel 

assados. Vou dar-lhe hoje algumas novidades d'esta ter- 
No anno 1000 osrios e as fontes de Fran-|ra. E começando pelo que ha de mais notavel, fala” 

ca seccaram ; os peixes, em putrefacção, cau-|"ei primeiramente d'uma grande funeção religiosa; 


a& que ante-hontem teve lugar na freguezia de Joan- 
saram a peste. Em 1022, homens e gados ne, d'este concelho, Foi o cumprimento d'um voto à 


morreram, por causa do extremo calor. Em | que estava ligado o exe.=º gnr. commendador Anto- 
pio Luiz Machado Guimarães. Sahiram-lhe as cou- =. 


1132 0s regatos e as fontes desapparecaram, á feição dos seus desejos; ouviu o Altissimo as 
: sas á feição Jos; | 

É o ficou ad TR eo Em]|tUAs orações. Cumpriu à prondesas; fez-se ante-hon- 
m 1139 toda a Italia ficou secca. Au! tem a fuucção, que foi em tudo digna do «objecto 
1171; calores intoleraveis na Allemanha. Em | q'ella. Foi uma festa ao Sacramento, e um dos acon- 
1261, na batalha de Béla, os soldados cahiam | tecimentos religiosos que ha-deficar gravado na me- 
mortos sob os raios abrazadores do sol. Em | moria dos habitantes do. Joanne, e freguezias visi- 


phas pela grandeza e esplendor com que foi celebra- 
1276 e 1277 falta absoluta de forragens porlão, ride E ideas ás aerviço A fé e á religião 


causa do calor. Em 1293 e 1294, calores ex-| em geral na descripção simples e singella d'este acto 


cessivos. Em 1303:e 1304, o Loire, o Rheno, | de piedade, com o que prestamos incitamento ás re- 
o Sena e o Danubio secearam, de tão edificantes ceremomias; e distribuimos 


pitições 

E - lo devido galardão a quem tão dignamente soube 

Em 1393 e l474 a terra estava como quei- ERA Deus, na egreja de er naturalidade, a 
mada, o Danubio seccou na Hungria. Em |benevolencia, com que foram attendidas £s suas de- 
1528, 1539, 1540 e 1531, calores insuppor-|precações. Constou a festa de musica, missa canta- 
taveis. Em 1556, seccaram as fontes. Em | tt, sermão, fogo e arraial no dia e de vespera,sen- 


do innumeravel a concorrencia de povo em todas es- 
161561616, grande secca em toda a Europa. | tas occasiões, dentro € PIA do templo de 8. Sal- 


Em 1646, calor extremo. Em 1652, a maior] vador de Joanne. 2 y us EPI 
secca de que ha memoria na Escossia. Poucas funeções se terão feito por estas terras, 
Ás «Transacções philosophicas» referem | nas quaes se contasse um concurso de cavalheiros, 


- . como n'aquella, de que nos occupamos. Assistiram 0 
que, em julho de 1653, estando o regimento | oro .mo juiz de direito, doendo: o arcypreste da co- 
das guardas em marcha com o rei parair de|murca, e um clero nomeroso contando-se ahi, os pa- 
Leopold a Glignari, fazia tão grande calor rotina aja qualificados d'este concelho, e alguns de 

” . - . umar; es. f +" 544 
na Polonia que muitos soldados cahiram O a A TA 
movimento; doze morreram instantanea-|+,va ricamente adornado de vistosa gala, perfeita-. 
mente. mente bem, celebrando missa cantante orev.al bade de 

Em 1698, calores extraordinarios. S. Vicente de Oleiros, É fazendo as honras no Faoram 

a RE 4 - mento um numeroso clero com suas competentes Ca-. 

Os tres primeiros annos do devimo oitavo MR GRE PA Are roads ro 
seculo tiveram estios abrasadores. egradou, Foi orador o rev. ábbade da Pousa, distin-. 


No dia 30 de julho de 1705, foi tão gran-| cto academico da Universidade. Este orador ganhou, 
deocalor em Montpellier que egualava o que | mais uma flor para a sua brilhante coroa de orador, 


. 3 : “as - ç a , . A 
sai d'um'forno de fandição de vidro; assavam-! Lê quatro horas da tardé, houVê Pará O8 COnsiS 
se ovos ao sol. | dados um maguifico jantar em casa do pai do exe.=o, 

Em 1718 fecharam-se os theatros em Pa-| commendador Machado, e a elle assistiram para ci 
riz, por medida de hygiene. Durante cinco | ma de 300 pessoas, bavendo a maior abundancia e, 


, uva: “| variedade de manjares,e reinando em tudo, appendi- - 
nocao. mavenna ess Paria 36 graus, A 59 indicponsavelda função, a rei cordial, alegria 


herva e os prados ficaram assados, as arvo-lcas, fizeram-se muitos brindes, retirando-se todos au, 
res fruetiferas floriram por. muitas vezes. 


com elles se houveram o sor. commendador Macha-. 
Em 1729, calor e seccas Em 1743, 1744, do, sua exe.» esposa e familia. Para garantia da or-. 
1745 e 1746, estios excessivamente quentes. | jom publica esteve na funcção uma força do 8 com-. 
Em 1748 excessivo calor. Em l7Dl el (530 mandada por um tenente, sendo digno de elogio, 0 
thermometro marcou 37 e 38' graus. Em | comportamento dos soldados e ofiiciaes durante toda. 


c : “jafuncção. De Villa Nova houve n'este dia corrid 
ar 1767, 1778 e 1779, estios abra para Joanne, não Zara: pequeno negocio ir 


a a os snrs. Freitas, Florindo e Saltinho. o co so 
“Em Bolonha, a 29 de novembro de 1779, No dia seguinte, para o snr commendador Ma-. 
depois dê um tremor de terra, o calor, secun-|chado acabar de corosr a festa com uma acção de, 
dado por um vento do sudoeste, tornou-se tão piedade, dem um jantar, à todos 5 pobres, que alli 
= » . o 
intenso que mal se podia respirar. 


appareceram, que seriam para cima de 250, servin- 
Es : a do-os-elle à meza e sua exe.” esposa. | o 

Em 1738, excessivo calor. Em 1802 hou- Esta acção fica acima de todo o elogio, que se 

ve o maior calor quese tem conhecido depois | possa fuzer à pessoa quea praticou. 4 ooo vos 
da descoberta do thermometro. Em 1811,|. “Damos po a RArabpos ão Sor. commendador 
1818, 1823 1330, calor excessivo. Em | ACAO Deo O O OR ARA aa 


ESA SOS OA = É voto; e pela delicadeza e cavalheirismo com que se* 
1835 calor abrasador. Em 1846, o ther- distioguin em'tão apparatoso acto.- p 


motor atorna grande pelo seunome, Foi a inaugu-. 
ração d'um monumento, que o illustre romancista 
Camillo Castello Branco mandou levantar, em Seide' 
freguezia d'este concelho, na quintada exem: snr” 
RI = 1D. Anna des ao dino escriptor Antonio E 
ES gaher mentio? Ná domihoo 15 | liciauo de Castilho. Assistiram a esta, ceremonia um 
E saber muito * — Nó domingo 15 grandê numero de cavalheiros, o ab nu 
mero d'ellês ds dous illustres escriptores, que já ei 
tei, e oinsigno poeta Thomaz Ribeiro,se o filho do: 
exem;º sor, Antonio Feliciano de Castilho. Foi uma, 
ceremonia «edificante, viram-se verter la imas a, 
muitos individuos, que alli se achsvam. No fim d'es-' 
ja recitóu o exem.* snr. Thomaz Ribeiro . 


o d = 


troem deu uma grande lição aos povos da Eu- 


rt ta ceremonia é 
combinações | uma linda poesia. | olnstnio 


as vtil 


ser a divergencia entre o actual administrad 
concelho, e escrivão de fazenda por causa da 
da decima. O escrivão 


4 


buição 
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Ião, a um protestante, a Béng”| Tr epnt o Di SPSS SAIA AIN ab 


avg «Internacional» dando noticia do ser-|. 


sagrado. Concluida a funcção da egreja, que durou | 


escurecer summamente penhorados do modo porque: ' 


Ainda outra festa, no mesma dia 15, cujo pro-. | 


que mereça simone 
E 


o 


Durante o banquete tocava a musica variadas pe-.. 


| e fazenda é tem od 
regado de summa probidade e imparcialidade, + | 


+ «tnierr E | à O SE Sn von Tive Oval BO) “+ 
mão do reverendo Klinkowstroem,accrescen-| ,. AMfandoça do & OEAG,L Po des 
fa,0 geguin te; a | E EEE Ro alfandega do Porto, de 112:92985 

— “Mas pareco-nos que o reverendo Padre | jgos o Ga Erros rr TOO 
teria feito melhor se explicassecomo e porquê) . ss css q 


E a 
“ 


a Providencia, tendo permitido que fosse cas-|| 
tigado um. protestante, tinha permittido ao|. És 
mesmo tempo que dous principes ;gualmente|. Bespachos do exporiação 
protestantes fossem recompensados com a vi-|. a dir 
etoria. + ” os Ro tr CT J. Au- 
Eds o Ho Es ão, | io, 27 volumes com varios artigos. 

Uma tocante ps epa açao para fon IDEM —Na barea Lima Io TR. Ferro, 271 
o. by; ptismo.—Um cheie da Nova-Zelan-|litros de vinho; M. J. Pinto, 261 ditos de dito; A. 
dia, marido de doze mulheres, deixou-se to- |L. da Silva & Filho, 203 ditos de dito; AJ. Mar-- 
car pela grandeza. do christianismo e pediu |fiues de Abreu, 20 saccos com feijões; J. J. Paes, DO 


183] T EA es - canastras com alhos. 

a mes a que o recebesse no £eio da BAHIA -Na bee Baliana J. r. Pinh ro 1 
ate : fardo com panno de linho; J. J. Gomes Braga, à vo- 
O missionario respondeu-lhe que o chris-|lumes com fegagens; P. Charsiço, Filho & Silva, 
tianismo prohibe a polygamia. EO e e atado com Errar C. da. 
— Não posso baptisal-o sc possuir mais de |“unta Cabra, 1 pipa 6d dárris com Clio l 
uma mulher, concluiu o na despe-l|s PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, J. dos 
PS-| Sautos Oliveira. 508 litros de vinho; A. F, Monter- 
dindo o polygamo. osTÃo 


) ro, 180 rodas de arcos de pau. ad ea 
O pobre chefe retirou-se cabisbaixo, MARANHAO—Na galera Maria, Compánhia 
Dous mezes depois apresentou-se de no- 


Garântia, 1 caixão com chapas de chumbo; Viuvão 
vo em casa do missionario, 


— Meu padre, disse o selvagem tocado da 
graça do céu, já posso ser baptisado. 


(1 19:3329515 
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miço, Filho & Silva, 11979 litros de vinho. Pa 
LONDRES —No vapor ing. Leda, Morgan Bro-. 
thers, 21369 pe de vinho; J.H. Andresen,1 e 
ES one à ds ditos de dito; C. N. Kopke &C.3, 2671 ditos de dito; | 
0 o doze Rai erent oia J. J. de Miranda,)64 ditos de dito; Francisco Ens, 
Sivagenm respondeu com o sorriso da nor, 30 tons. de louza; F, L. Caturno, 309 caixas 
satisfação: | com cebolas; A. O. Aguiar Ferro, 643 ditas com ditas. — 
—(Comi-as, meu padre! LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, T. G-. 
Sandeman, 8647 litros de vinho. err OM HOM 
DUBLIN & GLASGOW—No. vapor ing. Ále-, 
xandra, Sandeman & C., 33255 litros de vinho; U 
N. Kopke & C.”, 1068 ditos de dito; D. M. Feuer- 
heerd Junior & 0.3, 4272 ditos de dito; Mackenzie &º 
UU, 2136 ditos de dito; G., João Graham & 02, 9782 
ditos de dito; A. L. da Silva & Filho, 133 ditos de 
dito; Smith Woodhouse, 3472 ditos de dito; Martinez 
Gassiot & C.:,2938 ditos de dito; Dow & C., 5876 di- 
tos de dito; CG. Smithes & C.», 6677 ditos de dito; J. 
Church Bailey & Cs; 5342 ditos de dito; Hooper: 
Brothers; 594 ditos de dito; A. J. P. Soares, 200 
caixas com cebolas, Dr ca ad 
BRISTOL — Na escuna ing. William Edward; 
Sandeman & €.”, 2671 litros devinho. A cut 
NEW-YORK — No patacho Garibaldi, Sande-. 
man & C,, 4006 litros de vinho; A; L. da Silva & Fi- 
lho, 5342 ditos de dito; A. J. de Oliveira Machado, 
10 barricas com garra, p 


AGIDO TT . ———— e 


Noticiario religioso 


DOMINGO 29 
Bomfim —Deve principiar âmauhã o septenario 
do Nossa Senhora das Dores, caja festividade deve 
ter lugarno domingo seguinto, 5 de agosto, com mis- 
sa solemae, Senhor exposto e sermão, sendo a musica 
a da capella do enr. Silvestre, 


TFREBUNAES 


Relação do Porto 
«Sessão de 27 de gulho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


+ 


HABANA—Na barca hesp. Salamantina; F. 


| Antouio Fernandes Granja e mulhee—juiz | do Torres & 0.2, 12000 resteas de cebolas: 


Wreitas, por impedimento Baptista, escrivão Sar- 
mento. Cargas despanchadas 
Oliveira de Azemeis. Manoel Antonio da Cos- TERRA NOVA-—Barca ing. Augea, esp. Gru- 
ta, no inventario de Anna Maria da Costa — juiz chy, mein pipa com azeite e 290950 litros de sal.; 
Carvalhaes, eserivão Coutinho. LONDRES— Vapor ing. Amason, cap, Waite;. 
Villa Real.. Antonio Alves Pinto—e, Maria Pe- 1570 caixas com cebolas. 


1,4 


Azevedo & Filhos,50 cunhetes com pomyuda; F.Chas, 


4 - N 


— —Tqaxsas manifestadas | ORE ia SA dao Er Aria | Ninguem que desapaixonadamente lesse | POSIÇÃO DOS BELLIGFRANTES MANU AL, Vinho puro de Lisboa 
a IDEM o ra) : = ; ú B—ra .. e , , : | — A cd. = &- pf - 
“M, n.º 495 — Setubal — Bateira Tentativs,| * NEW-CASTLE 11 Fipe a Pe ing- Magos dquelie documento podia crer que elle ap- A «France» chegada hoje diz-o seguinte DA A 100 réis DO véi 
cuco Jos&, 19200 litros de sal e 100 volumes com | “parecesse a publico sem motivo que o jus- es o Mari aÃ . é JS Pio dO réis e 120 réis por garrafa 
q mestre «O. : 8 â: Es Charta. ia: + FA e. = a eb sobre a posição dos belligerantes na occasiãao Hygiene da infancia ou conselhos us maes de ENDE “0 =. d A d * Ea 
aro no 56 CF seneda—Barco Senhora dos Não sahiu embarcação alguma. —— ffificasso, pois só a paixão politica póde fazer am que selassignou o armistício: familia sobre om do de crear e educar 08. ELE RE ae “Posto, AAFGO LAS 
- CM. nr a o 1 Pe peer cpancacamis nestas ia sa secasirassesemsp | do sur. Martens Ferrão, cavalheiro intelligen- Quando se assignou a suspensão de armas| “filhos o cnh 70 Than da Silva Domingos n.º 37. Desconto para revender. 
Martys “9.º 497— Licata—Brigue ital. Candida, TT “|te e .circumspecto, inventor de desordens e por cinco dias entre as potencias belligeran- rd : quais (3232) 
- bo, 12487 ilograrmmas de ensofre CORREIO DE HOJE conficios. a | ga a | PE PER e qr 9 es | 
p ço" x ob À = “PB EA piSitam tes, à situação dos exercitosera a seguinte: FREÇO. sovce put cresce alas 400 REIS Cortes de cazimira para Caitas 
CC mermos de carga Lisboa 2% de julho | Er asta pensar um instante na abso utainu-| 4.º Exercito austrinco, os seus dez|R FENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do | P VE | 
E E mov Julho AT, Ea Pinh : (Corresp. part. do «Commercio do Porto») doe uma tal invenção para aquella cen- corpos, e 1 corpo saxonio concentrados á rd- almada, 194. (3190) a E$809D, 28009€0c258250 | 
ue SIG TA: Es . a, a od or dnig? e: : o . ss = = me o = cum 7 oro | 
á “MARANHÃO —Barca Formosa, cap. inheiro Não me consta que se tenha recebido hoje pica E:pór, Sernas 05 4550 E da de Vienna e no campo entrincheirado de ROM ANCEIRO FLORES — 45 
DE anál 4 “ noticias lá de fóra, nem da agencia Havas,nem| UV P ortanto, razão para a portaria, € Plorisdorf, occupando e vigiando as passagens MUSICAL (3228) 
S 


- gp o snr. ministro do reino não fez mais do que| 4, Danubio; — quartel general na capital;— 


e” | OU ATE Tua 
— Gompleta lesearçã 


. id E dos nossos ministros residentes no estran- E pe Ea E toai A e” - E ! - 
“ “ AVEIRO—Hiate Nova Unisod 27 4 geiro. | 2 da o Epa O, Be CON Cr, Prov Ea O CON- | trinta mil homens nas praças fortes de Koe- AO melodias na | ingua portugueza compostas Balachinhas finas inglezas | 
ES Bs ad Efectivamente foi agraciado o principe venientemente como o caso pedia. nisggraetz, de Josephstadt, de Theresiensta- por &. KR. Salvini RECEBIDAS PELO VAPOR CINTRA 


É S. exc,* recebeu Ra telegr apma oficial deldt e de Olmutz;—vinte mil homens no Ty- 
Coimbra dando-lhe noticia de um conflicto en-! 9] fazendo face aos voluntarios de Garibal- 
tre estudantes e lentes,e no mesmo telegram: di, e 50:000 homens: em Verota, Mantua, 


ENDE-SE o volume e subscreve-se paraa dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podest4, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


COnSUNO | gsso que está entre nós com a gran-cruz da 
Torree Espada, Este principe é o gran-duque 
Alexis Alexandrovithe, terceiro filho do im- 


Qualidades movase preços 


Da 
e. 4 rnados a 
Generoz despac par 
reduzidos a 


o 258 26 de julho 


Assucar=922 caixas, 242 saccos, 5 barricas e 2 


quarto, — 90 saceos e 4 barricas., erador Alexandre, Nasceu em 14 dejaneirolç. 4. dizia havor receio de que se repetissem | Pesclijera, Legnago e Veneza;—um corpo de | Luiz José de Oliveira. (157) ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo o 
si da pao nes PRAIAS que End À factos d'aquella natureza AS E Ê RS ' : 
q 10:000 homens defendendo as passagens do de S. Domingos n.º 27, assim como cognac 


de 1850 e é chefe do regimento de infanteria 
de Ekatherinebourg. , 
Como hontéem disse, 


oz—2 barricas é 108 suecos... 
. nha de Ega gaceos e 6 barricas. 


dão—124 saccos ss O que havia de fazer o ministro ? Proce- Piave, em retirada sobre -Verona;—uma di- 
odão — ACCESS: de tl! ; 
—Bgiaçdonão arrafões e2 barris. . 


S.A. foi para Cintra der, na conformidade das informaçees officiaes visão de 8:000 homens do exercito federal 
í que tinha recebido. em retirada sobre Manheim. 


fino a 400, 450, 540e 700 réis por garrafa. 
Desconto para revender. (3231) 


READAMANTO 


; . : 
Romance por D. Maria Peregrina de Souza 


o enstonhas—? barris. na companhia'de El-Rei. E ari “  “ABRBRRRA AP. 
Do pa Barris. do E us, “| De tardesahiua passeio toda a familia) Mas eram falsas as informações ? Não — 9.º Exercito federal, o 8.º corpo do|1 vol.8.º francez, nitidamente impresso.. 500 réis: ARBENDÃ= l 
“Madei coeirás. o RAE | | 7 eram, porque seo fossem o prelado não teria| inci 
— Madeira—23 couçoeiras. real, O principe-estrangeiro 1a com S. M.a LS trad dat p= P ; 'à | principe Alexandre de Hesse que retirava so- ENDE-SE na livraria de Viuva Moré. A - : . 
la PADOIOE: po) 4 quiri : | mandado intimar, como mandou, alguns estu-l re Auesb EO : “48198 rua da Rainha, proximo á guarda bar- 
parris. - | | [Rainha em um «phaeton», que: elle mesmo! espere, Ep D re Augsburgo, procurando juntar-se ao cor | (8128) | À À 7 
O DAE e mmer iminib oro) cs am Saio | | , dantes para sahirem de Coimbra em 48 horas. po bávaro : 60:000 homens, hesseses, aus- a a gt uma caia Dera de dous andares, 
E 7 ESTES se A A 6 ds dmadha » > , o de , Mo | : o - f . ca é 3 * - pieces com om quinth encua e poço. Quem a Edo 
speemádos pole MOs& . A's 11 horas da noute voltou S. A. para Se houve exaggeração nás informações Cl triacos, badeses; wurtemberguezes, etc. “Ea Es er PES Os P 
de estiva == ET sEoa a decolkEu-sã: 4 bardo dá tmidos A sos | e em não sei, mas ainda que a houvesse o — 3.º O corpo bávaro battido em Kinssin-| ESPELEQIACULOS tender póde dirigir-sena mesma rua, á loja de ; 


peso do snr. Anacleto, ou á rua do Almada n.º 


Ersmgennço (3230) 


LUGAM-SE os depositos das latrinasdo 
hospital da Ordem Terceira do Carmo des- 
de o 1.ºde agosto em diante, para cujo. fim 
se pode fallar no mesmo hospital. (3229) 


ministro não é responsavel por ella. A gp ces 
Acha-se em Lisboa o snr. D.J oaquim Mu- do = EDOO ad ra ore 

noz Bueno, presidente do comité centralpro-|" . 4. () resto do exercito bávaro de 50 a 

gressista da provincia da Extremadura, cola-| 69.000 homens, cerca de Munich e Nerem- 

borador do jornal hespanhol «A Iberia» e ca-|bor 

valheiro muito ilustrado como o tem provado 


de guerra russos, que estão fundeados no Tejo. 
“Já está nomeado o secretario do, snr. bis- 
o de Coimbra e escrivão da camara eccle- 
“|siastica daquella diocese. | 

Por causa d'esse lugar houve ha tempo 
um conflicto entre o snr. ministro das justiças, 


Palacio de Crystal 
Domingo 29 de julho 
A's 5 e meia da tarde execução no grande orgão 
pelo snr. Miguel Angelo. 
A's 6 e meia musica nos jardins, 
A' noute illuminação do Chalet e musica. - 


«SUIS «4 .1 


— 5.º Exercito italiano, fraccionado em 


pese E : como escriptor e como deputado. d tos :—O de Cialdini tro cor- o Ava DD 
“de Eis ge julho que era então o enr. Gaspar Pereira da Silva DARE rs AOS EL RES . ous EXErcitos ;— dama? quatro cor Os bilhetes d'este dia dão direito ao sorteio de Z E aqi EDIR 
à alfandes ado! e oenr. bispo de Coimbra. ER | a E :, O.general Contnéras ainda se o Bi pos, marchando sobre o Ádige para passar 0/10 premios. , Pozzolana ãos Âcores 
a 25 de julho. +...» + Rr U- Oactualminidfco, O enr: Barjona da Fri a ot partir, como o governo lhe tin jo Pº-lrio e dirigir-se para o norte; 150;000 homens; : a premios só poderão ser reclamados no praso pGUBIREDO & Irmão; Rebolbira Gas ' 

Une Ss re Pe fi asi tas, prestou um bom serviço acabando com mem mem esa |— o exercito do general La Marmora, tres : Ricado |-100 réis. continuam com o seu deposito d'estê ma- 

des E Ao Roo | : Vae brevemente começar a edificação de | Tod errado) AEE OE SER di é Pp 

32 |esse conflicto, por meio de um decreto regu-| 2 nnva pra corpos, com o seu quartel gencrai em terrã-! | ti | bs) 2 —|terial que vendem por menos do que qualquer 

e || dA AE e um Cecreo Telma nova praça de touros. Será de pedra e ad Es a QUIS Re NO Cro Cereser aaa da ste A qua p E es e 

ando o despacho d'aquelle funccionario.- 47 cam ] | ra, onde se achava O Tel. | | . outro individuo. (3234): 


cal, com logares para 12:000 pessoas, e ca- 
marotes de ferro. 


-y , a .— à Je . E ' q ma 
oxc.* agorana nomeação que fez, cingindo-se| py que sou amador dos divertimentos 


f 


RE 


ENDE-SE uma morada de casas nova 


AN COS sem dominio, pensão ou. fôro algum, sita 
a . E É em 


Em a : bt qui Znaym a Ob-Hollabrun e Lundembnrgo, com 
e E a E que Rca iu Es POSSO taromachicos, não soffreria comtudo gran- alongados destacadas o o 8.º corpo ee em Cima do Muro 120 a 122 em irente do ' 
rat O nomeado foi o snr. Francisco Maria de de desgosto, se não se levasse avante a nova |cantrado de Budweisa Linz estrada deLinz;) 1 quadro da alfandega, com frente tambem para, 
8 do amd Em a A râncisco Harlà Ce edificação e fosse destruida a actual praça. | 5 do princi TE divisô | | “arua da Reboleira n.º be 7. Tambem alli se 
“a 4603000 Almeida Quadros, que serviu de contador da| Pilto Bi mes enthiiiêbtas peloidivert-|7 o do principe rea!, em brunn, com dlvIS0es | ATA IndA E ar 
000 a 2485000 | camara ecclesiastica de Coimbra. - |. Perdoem-me os enthusiastas pelo diverti-| destacadas em Koenisggraeiz e em Prerau;— a a Fa É a prende um superior pianno allemão com pou- 

1 o E E 458000 | Ouvi, que no officio da proposta o respei- mento esta gpinha. Átrésta, E o corpo volante dos partidistas Stolberg em E jcuso. O Ai 
fercantil Portuiiso 2484000 a 2525000 tal prelado Louve-o de fu Ego ane dia [ ii A oenmisato nomeada “pela Associação |Prergu'; quartel generalém Brunn;—0 7º) AS pesgoaf que dirigirem cartas pobre as-| | Falla-sena mesma. RR) 

União ....ccceroe. 1205000 à ADO E PMES ama DORA NADA a O PRE RIA phica para da “parecer sobre Fa | : vii - ae à | TE E O «4 
no astece too 798000 aU faz honra,. dec. araudo muito positivamente ERA do ch Brito st PD corpo, as duas divisões Manteuffel e a divi sumptos relativos ao jornal rogamos o LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
linho seo 408 4 438000 |que não se oppunha, nem nunca se opporia às cod ate bibliothe E AS P LT federal mixta, de Francfort a Mayence elfavor especial de as subscriptarem ao DIRE-| na rua de Santa Catharina, tendo o ar= 

| € nro | 940 de uma b) a popular approva aquel-| Darmstadt, com o quartel general n'esta ul- | CrOs,ou ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO mazem 120 palmos de comprido, por 20 de ; 


a os de divida publica a ava " 
(antigos O rn ae SE S/a < aro ” 

E ai x publica ssa 5 &72> sm 4 
rena is 8,8) TO ast8rr 


prerogativas da coroa e que estava sempre 
o > RA É: - + ua ADE A | da A PCI) 
prompto a obedecer às determ nações do go-| = 


verno. 
Reina, pois, a melhor harmonia entre o 


“a RRENDA-SE por um ou mais annos à. 


a 


Aos amigos, conhecidos € pessoas 


108; o 1 M a 12 enr. ministro da justiça e a rimeira authori- VOLCã. : | s À | que de Mecklemburgo. O total d'estes tres $ b É. | Ê- 
! WAL — 84 18 Idade cocleni ti da. pisa de Coimbra, E ea aaNC E e pise disfructar uma | o rorcitos eleva-se a mais de 400:000 comba- ij f o quinta denomivada de Santo Antonio das À 
j a) ama |. O do Time tão grande commodidade. A ; pill ami PÓpICAS | Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
ae - graças à prudencia e illustração do primeiro 4 Diario» de hoj g Hei ED boia nolhEie dora 
Es | r E 1 lcavalheiro e 4 cordura e intelligencia do -se- dei h x o Ácor El soar aa aee IS Se a mdncdos DAI eme ras AS doente e na maior precisão, na | PAA ois, palheiros, casa de eira, dita de . 
Poe DE cerca es DA aaa o OBD - gundo. . EN dh a Sud E ES - da dio << e rua de Bellomonte n.º 58, 3.º andar, ea TR nm coberto pesa apoie sit 
“Genova c.sesreo Wldn.. Pelo ministerio dos ecclesiasticos fizeram-| SUSTO Ri perto Elis o E: O dio) qm Domingos de Souza Lobo, escrevente do 'Tri-| terras lavracias com mus Somegosrapa OA 
Bos Pica Sm RR RE nintendo: ca geral das ace pu ias Ê. é ss no- Ei ERES R bunal do Commercio d'esta cidade. ma, lameiros, pomares de fruta de pa 
RB SO GR Ãa po Er À DINAR ne, pa fo, spo mg, 6 ovos pi: quem une andas Qi 
“Ham RISO 2 m/d. esco ASUS parocho collado na igreja de, Seg Thiago, doe soimorão Fefercfi de aa “ Ao Commercio do Porto nhecidos e mais pessoas philantropicas para doa é AO tap CE 850 
É o 3 aa. Dona Er Yo — |Biras, foi E te pracedendo concurso; Do: nba Ema Fica Sao | | que o soccorram com uma esmola, PESA NONE | Up 
— Madrid..i..ooo 8 dino na igreja parochial de-Santo André dé-Poia | doo modo vou ABRE ça | (Do seu correspondente) TERRE | ds ão par ge 
Gu ago 8 Grito qo [res da doces do Coimbra, lo eenheirochefá desoeção Rica Eredarieo, se A sara (Usa para banhos em 5. dodo da FOR 
e ja se qu degão Rh EU fo des so |=89 presbytero Joaquim Ventura Lourems| Eos Do dire ds eboto dhslobris Lisboa 28 de junho ás 2 h. da manhã JOAQUIM JOSE RODRIGUES SILVA RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
DC q undosestrangeiros [go de Carvalho, parocho collado na igreja) ublicas de Coimbra, seu superior; umdecre-| | Consta que a Austria aceita as con-| PELAS 11 horas dodiaS de agosto; no ar- | para numerosa família, Conl quintal; Com 
Ec da Bolsa de Londres , em 26 de, julho — Conzo- | de 8. Bartholomeu da diocese de Coimbra,|P a... dci di 2 EN Pie dicões da Prussia e deixa de f .- mazem n.º 164 a 172, da rua dos Guin= cheira e cavalbariças, na rua Centratn.º 84, 
à a paao eg gor cabia pareigo E a jolorne e sl to fixando regras para a distribuiçãodos pro-|dições da Prussia e deixa de fazer par Iças, 
— lidados 88º/;—3 por cento port om 44. |. |foi apresentado, precedendo concurso, nal. os mencionados no artigo E te d fed Lo i daes, d'esta cidade, em frente do ancoradouro ' À chave está defronte n.º 80. (2651) 
5,» Bolsa do! Pariz, em 26 de julho — 3 por ento |: ia deS, Silvestre do Louzã, da esma dio.) CESSOs mencionados no-artigo 1.º da lei de 21|te da coniederação germanica. | l|dosbarcosdo Douro, se ha-de proceder à arre-| == =2""52 177 aan dhsda + due ali 
SST) i | db entrei ia mesma Ciº-| de junho preterito ser feita por turno, por cada Diz-se que esta noticia é official. é 


matação em lotes de 40 pipas ds vinho de con- 


A : UEM quizer Comnrar fes morahos de ca- 
Não sei se é. Q q p | s des 


sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tado em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 

Campanhã n.º 07. | 
- (1850. 


Falle na rua da Murta n.º 69. 
Armazeminglez | 
RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 


“Irancexos 68,154 1/, por cento 96,50. 
—— Bolsa de Madrid, em. 26 de julho-—-Conso- 


Nao di Qin o i 


sumo encascado, louvado muito barato, como 
consta dos autos de fallencia de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio, Lessa. 

O armazem estará aberto no dito dia desde 


UA! 5 VO- É 1 
Conselho geral das alfandegas 
vs» 0 7 pesóLução Nº d28 

-  Oconselho geral das alfandegas : 1 
Visto o recurso interposto por Castro & Irmão | da 

— 4ecrea da classificação do papel de cores eontido 
“ emum baloto com a marca C. É. é proposto para 
— despacho n& alfandega EU pa O 
| Visto o auto di conferenciá dis erificadores; 


- 


.s - 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & €.º) 


Lisboa 27 ás 11h. e 35 m. da manhã 
FRANOFORT 26 — Os prussianos 
insistem em exigir a contribuição de 
52 milhões. O burgo mestre Felluer 
suicidou-se. 
ASCHAFFENBURGO — Depois do 


vimbra, foi apresentado na igreja parochial| à AESO M. 


| aro Fa de a RAD ES 
O snr. José Guilherme Pacheco, illustrado| | 


e solicito governador civil de Angra do He- Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
roismo, foi, em attenção aos serviços que tem do Havre e Bruxellas de 22. | 


as 9horas para 0 exame do vinho. 
O sollicitador—0. F. P. Felgueiras. 
(3238) 


+ 


. 


Os despachos que-encontramos nas folhas snr. juiz commissario da massa fallida ds 


Õ 


Iprestado n'aquelle-lugar; agraciado coma E 5 
' a PP RV are ea à, E ammenda JE Christo. : Vo DR o DO DP ldehõje, relativos ao combate naval de Lis- combate com os féderaes o exercito). Wispácio I RUA eira designou do dia | prENDEM-SE alcatifas, tapetes, pelles, es- | 
a pi a do conselheiro direetor da mes- Igual distincção foi conferida ao sr. conse- sa, continuam a ser contradictorios, segundo de Manteuffel entrou no territorio de| +U de agosto pelas 14 horas para reuniãos 08 teiras de pita para salas, janelas e esca- 
mis pt E nd Tá drse do pia Jneiro José Ernesto de Carvalho e Rego, bon-|a origem donde procedem. . Hontem publica-| Baden. | Ts eres a no dg do prio Cio Con- | Jus, tapetes para sophá, portas e janellas, ca- | 
Pro de 1860: ao iii + ldoso vice-reitor da Uniyersidade de' Coim-|mos o despacho official de Vienna sobre es-|| VIENNA 26—Diz a «Gazeta» que RR) à ip cação, aaa E A 4 Projecto | cacos para verão e capas à prova de agua, | 
| Considerando que os recor provaram com bra. egireôpa Se “'|te combate; damos em seguida o despacho ofhi-jasleis de liberdade pessoal ergarantid) Ce o do quando regeitada formar-se | mantas para carros, cobertas,cobertores, panos 
eai qua a “contestação sc | “ [de domicilio estão suspensas na bai-|º contracto de união, e eleger-se a administra- 


“documentos que-o par | ) Conâruo. a noticia que dei hontem deter cial-do Florença: E ASIA bão pél E ER OE RO [RS ara commodas toalhas turcas para banho, toa- 
refere o pará impressão; |..Jo ndmeado reitor da Univêrsidade, osnr| FLORENÇA 21.— (Official). —Do canaljxa Austria, e estabelecidos os tribu-! São pelo que a curadoria fiscal provisoria CON-| pa, « guardanapos adamascados, panos, pia- 


RG asia ico, O. papel que d origenna Esta | Viscondede Seabrax ; oêmil o larisã, nodisi « le. Lissa 20. —Não se tendo apresentado a/nães militares. A «Gazeta» reconhe- e a is in did ousa & RUA di nos, jardineiras e mezas de jogo, fazendas pa- 
“contestação deve pagar e direito de 15 réis por kilo-| Parece que o governo vai mandar mobi-| esquadra austriaca, como se annunciava, na|Cs que ha patriotismo e fidelidade nos | no local,áia e nora desgnado. É ) é ea calças proprias para a estação, cortinasy- 
5 estabelecido pplu carta de, i do 11 de ju. Jar convenientemente o palacio da Universi- tarde de 18, alguns de nossos navios coura-| povos da baixa Austria especialmen- ONSTANDO a Luiz de Oliveira e Sá chailes, fazendas para vestidos de senhora, es- 

“ ho del a o papel de impressãos«: cc svuslisda ondeonovo reitor; vai residir! “o lcad m h 19 rem do|te. Providenci cepcei t - E pl ga io o be NO | | | 

a lação Lado inda pelo conselho geral dade, onde o.novo Teitar E pesidirê) JA LUAR! Ecs qro jonntens qo acpassagem do dy AAA gU Dia CXCODOONA SE Alexandre Pinto Lourenço, casado, arraca| feiras € capachos de coco para portas e pata. 

k, E a e 25 dejunho de 15 ra Quando O.Sr.. con elheiro Ferrer foi rei- porto des. Jorge. Esta manhã, em quanto das em Vienna são unicamente moti-. do Rio Douro. da freguezia de Ancede, do| mares, chá verde e preto, tudo por preços rã- 
cindo, Den 8 vogaes— imas—Pradesso a tor, esteve o governo para man av mobilar que, começava O desembarque, as vedetas de- vadas pela reunião de numerosos ele- concelho de Baião pretende alienar 08 seus soaveis € fixos. a (3092) E 
iverraçigota antos - Monteiro—Abreu —Serze- o palacio, o que se não verificou em conse-|tam 0 signal da esquadra inimiga. mentos estranhos, bens para não pa “ar ao annunciante a quan- y SE propriedade dé 
E ee EA Abi Maria Couceiro quencia “daquelle cavalheiro se ter demit- gd esquadra italigna-fordo sbusencaniro Cl ga AEE : a ltia é 2608000 ráis de cabos que ed BETIS Nas lojas PR a ; 

RR SECO E O do ia tido. ' CE» Ds + travou-se o combate. O almirante Persano| Lisboa 26 às 7 h.e 47 m. da tarde (*) | 4 Rai PS td Ratuses dm casas, com lojas, À. andar PStU- 

| («Diario dê Lisboa» de-26 de julho). [MOO. ., . Dado de a à : e y Alexandre Pinto Lourenço gastou a credito do | 350% cado e aguas-furtadas,co +excellen- 
Ri A aa A e +" “ Por assim. o ter pedido, foi exonerado o|içowo seu pavilhão no «Afiondatore», que se) | LONDRES 25 à tarde — Honve DO-|seu estabelecimento e como esta causa está | tos vistas Es E e Ã ; Esta fe? pd 
REST SpANO MSIE se smquoiç aro lsr. Anselmo, Daniasio Raussado. Gorjão; » do: precipitou sobre a esquadra austriacano meio| vas desordens em Hyde Park. O go- d do'Prib Edo E anil Padtã cia ps às, um 5 ande armazem conuguo quim» 

“pe PARTE ESRITIZA | j E sp REP pe Tm do “Ol. de uma tempestade de projectis, Q navio al-| verno pediu ao ã lebr pendente do Inibunaldo + omImercio estã Cl- tal, agua de bica, ete, ha pouco cabada de 
st Ce çÃãSs 0» srRtãs Me ac Jugar de administrador do concelho dos Amis mr pESs40 8, 48 PESDRE RS | V pediu ao povo que não celebras- | dade e o annunciado não pode. fazer contractos | construir e sita na estrada a DL Ri do 4 


se meetings até segunda feira. sem se mostrar quite pelo mesmo tribunal, é 

P ARIZ 26 —O Banco de França te- por este modo que o annunciante previne o pu- 
duziu a taxa do desconto à 3 € MIO Mico para que não contratem com'o referido 
por; cento. arraes sobre venda ou, alienação dosseusbens 
porque em tal caso, o annunciante protesta 
usar dos meios competentes perante os tri- 


— a 2a kr pehi aeri vaes. 
do Tejo para o Pa-| 1 
Etel- - = es . i . A 

1 | technica do ministerio das obras publicas Som-- 
primentar o snr, conselheiro João Chrisostómo, 
de Abreu e Souza, que está em exercicio das) 
suas novas funcções. 


pora a Psvoa do Varzim, na freguezia de Vil- 
lar de Pinheiro, concelho da Maia, e contigua 
4 fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta proprie- 
dade tem todas as commodidades proprias para : 
uma hospedaria, casa de negocio ou habitação 


Em 28 do corrente, sabirá 
rá, à barca Adelaide; e mara S. Jorge, a escnua 
vira—em 30, para a Ba ta, o brigue Conde—em 
de agosto, para o Havre por Vigo, o vapor Lisboa, 


o 


o am entinbontni oinomiscgisis  BRER Ad Sado SO do BOA Sister UA O agbicca 

Hoje foram os empregados da repartição joutras avarias, A Jucia foi muito encarniçada, 

| erdeu-se o navio couraçado «Ré d'Italia», 

donde desembarcou o almirante, Este navio 

01 a pique, sustentando o choque do inimigô 
ho principio do combate. 


o pertomdegulno  .. Lisboa 274s bh.e 55m. datarde 


.* Ma LA CR 
En fodido to À, Cof 


mt ADA TAMDaDAS cd 8 5:8 llo A'manhã t T d À canhoneira couraçcada « Palestro» tendo- : 

“, AVEIRO 2 dias—Rasca Correio de Aveiro,mes- |. a omãao sipasecocas pondo dO AU Mad gel a LONDRES 26 — Continuam as de-|bunaes. de numerosa familia, 

tre Ruivo, sal. io á A a (ar de intendente das obras publicas, pára que se incendiado, a tripulação e o commandante asrdens. E grandea agitação dos ani- Porto, 27 dejulho de 1866. Q faia arrendar procure seu 

] data ita 1 «| foi ultimamente nomeado. -  |recusaram sahir della e foram pelos ares com | mos, É na ci de a (8237) rem a pre r arrÊ p ata 
LISBOA—Vapor Lusitania. | Foi decretada à expropriação de um terre- o navio aos gritos de «viva o rei! viva a Ita- | é (seg dono ná mesma localidade, ou nesta cida e 
HULL—Escuua ing. Aguela; cap. Arudt, va-| o da f ia de T pr io distrácto dellia !» Net outro navio se perdeu ouc O vapor «Great Eastern» Chegou]. > Ra =— [una rua da Restauração n.º 230 (3155) 

rca ae | no da frepuezia de Lrouxemil, no districto de : JuLr à- ; : . 4 + um ade mos : rei obeisicad Siaos D. À 1 ANDA 
e / ; DO. com o cabo sub-marinho transatlanti | TNArio Anousto E Dera Cardozo 


rios generos. 


- 


em: Cambra, para a construcção de um lanço dê hiu em poder do inimigo. 
(da 8 uoRas SA abr B) estrada, entre Coimbra e a Figueira entre a| O almirante Persano tendo renovado o ata: ET des 
io da barra nada es avista por causa da | ponte d Eiras ea Gerya. DO O cá que dida, a esquadra austriaca, esta retirou LONDRES 27-—Consolidados ingle- 
. Vento É) (brâfido) cio tiár bom. — Vaisernovamente posto a concurso o thea-|8º para Lesina sem esperar OS Nossos Davies, zag 881/2—3 p. 6. nortuguezes 44. , 
| tro de S. João dessa cidade; consta que O continuou a sua retirada, PARIZ 27 -4.!2p.c. 68,75—3 DP. 
programma vai ser refórmado. O snr. Pacci| A esquadra italiana ficou senhora das| e. 97. | 
ni, que foi o unico côncorrente que se apre-| aguas do combate. O InmIGO sofireu graves) | MADRID 27—Consolidados hespa-| 
sentou no ultimo concurso, concorrerá nova-| avarias. Esperam-se informações ulteriores.; nhoes 35.25 —Differidos 32,90 
mente. | A tripulação do «Ré d'Italia» foi recebida em ; sea 
Abre-se concurso por tempo de 15 dias, a grande parte pela fragata «Vittorio Emma- 
contar de amanhã 28, para a edificação do no-| nuele». 


gantiniaço- co a 80milhas da Terra Nova. R Attenção = 


UEM quizer alugar um bom eseriptorio, 
falle na praça da Ribeira n.º 1 e 2. 


(3192) 
Bom salame de Bolonha, ilalia 


E primeira qualidade chegado de Genova 
pelo vapor, vende-se na rua dos Banhos 


(3186) 


79—RUA DE SANTA CATHARINA — 81 
parcos aos seus amigos e freguezes 

que acaba de receber de Pariz um lindo 
sortido de fechos dourados e prateados para 
pluma do preço de 750 réis até 35000 réis; 


e 0 


* Até esta hora sahiuo biate Novo Atrevido. er E a 
7 | NRO 6 plumas para chapéus, fitas e cascos para di- 


tos; assim como continua à ter guarnições, ala- 
mares e muitos outros objectos; o que tudo 
vende por preços muito commodos. (3233) |n.º 41. 


eos sy O MPU 19; E MPS si : 
Hovimento maritimo de diversos 
| portos do relno 
Vianna do Castello 25 de jrlho 


tg o o 


ee e em e me 
—— e mm 


LISBOA- Hiate Sampaio, mestre Tinoco, car-| vo theatro da Trindade e salas do baile an- otga mil PUBLICAÇÕES LINES BR:AS COMPANHIA RE AL DOS CAMINHOS DE FERRO RE 


gada praça, 1 à noute—Esta manhã os 


nexas ao mesmo theatro. Recebem-se, os pla- 
nos e o orçamento da obra em casa do snr. 
Francisco Palha, na rua do Caldeira n.º 30, 
onde se dão as planfas do terreno destinado 
para a dita edificação. . 
As salas de baile e o café devem estar 


— AVEIRO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Nunes, sal. 


— LISBOA É Histo Pocit 
— LISBOA — Hiate Puritano, mestre Campina 
milho, vinho e madeira. nai 
- AVEIRO—Hiate Bragança, mestre Rocha, las- 


Fá 


FLORENÇA 2 
voluntarios foram atacados pelos austriacos 
perto de Tiarno. Os austriacos foram comple- 
tamente repellidos. . | 

Segundo informações sobre a batalha de 
Lissa, uma nawe dous vapores foram metti- 


Ouvrages en publication 


= UPFON POPULAIRE ILLUSTRÉ, ou diction- 
=D naire d'histoire naturelle par Decembre Alou- 
nier. 


- PORTUGUÊEZES | | 
Corrida de touros, festa e arraial com fogo de arélíicio ma. 
Frcalhada 


DOMINGO 29 E SEGUNDA-FEIRA 30 DE JULHO 


y tro. E E " é o . o - L 1 Er | Gt f 'nIier ; as To l ) 
o * Idem 26 promptos no dia 1 de janeiro proximo futuro,| dos a pique pela nossa artilheria. Corrido dede oriera, dO fascicules à OM | ; 2 e 
ENTRADAS e o theatro com todas as suas offícinas, no fm| - BERLIM 21.—0 governo francez infor-l DICTIONNAIRE DES NOMS PROPRES ou PARA A IDA: Por todos os comboios dos dias 29 e 30, 
Para os passageiros de Mealhada a Gaya por todos os comboios dos. 


he? SETUBAL —Hiate Bom Jesus e Almas, mestre 
Vianna, sal, Ô vd 
Não sahiu embarcação alguma. 


do mez de Agosto de 1867. . 
Houve a noute passada dois incendios. Um 
pouco importante na rua da Boa Vista, e ou- 
tro pavoroso va calçada dos Barbadinhos. 
Este ultima manisfestou-se em uma fabri- 
cade tecidos, que ficou reduzida a cinzas. Os 


fm 


| Va sh az anêncÃ, Cor QI SPT: É CIDA RT: 
Movimento marítimo estrangeiro: 
com relação « portos do Portugal 
» ENTRADAS | 


mou officialmente o governo prussiano de que 
a-Austria tinha adherido à suspensão de hos- 
tilidades por cinco “dias. Crê-sê que a Austria 


| consentirá na sua exclusão: da confederação e 


na reconstrucção d'esta ultima sem ella. 


HEIDELBERG —A' cidade de Francfort, 


gucyclopedie illuztrés de biographie, de géozraphie, 
d'histoire et da mythologie par Dupiney de Vorre- 
pierre. Ce dictionnaire formera 160 livraisons a 100 
réis. 

26 livraisons sont en vente 


GRAND DICTIONNAIRE UNIVERSEL DU 


PARA A VOLTA! dias 29 e 30, e para os passageiros de Mealhada a Pombal por to- 


dos os comboios dos dias 29 e 30, e n.º 21 de dl. o 


Preços reduzidos por ida e volta entre as estações seguintes e a de Ricalhada 


11 de julho Em Perday, o Livoni CORRO À A COME VIXe SIEC ? cshidta df e SI = | 
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ACINTHO Pereira Valverde Miranda Vas- 
concellos não lhe sendo possivel agradecer 
pessoalmente a todos os ill.»ºº, exe.W e 
rev.“º snrs. que se dignaram assistir aos res- 

ponsos de sepultura e funeral por morte de 
seu muito presado sogro o snr. Francisco de 
Vasconcellos C'. Real, naigrejade S. Paio de 
Favões, concelho de Marco de Canavezes, 0 
faz por este meio, pedindo a todos desculpa 

'e protestando-lhes o seu eterno reconheci- 
mento. 


“EXPOSIÇÃO 


po ordem superior se annuncia que a aber- 


Pepe 


tura d'esta exposição fica addiada para o|. 


dia 5 do proximo mez de agosto, devendo o en- 
cerramento ter lugar no dia 15. 

Os expositores podem enviar desde já os 
productos ao Palacio de Crystal. 

Porto, 27 de julho de 1866. 

O secretario do jury, 
Eduardo Moser. 
(3225) 


Companhia Portuense de Hlumina-| 


cão a faz 


ESDE o 1.º de agosto até 15 de setembro 
do corrente anno, todos os dias, e segui 
damente ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
fica aberto no escriptorio d'esta companhia 
na rua do Breyner n.º 72, desde as 9 horas 
da manhã até 4 1 da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3 e meio-p. c. ou de 15750 réis 
por acção, para o que se torna preciso à apre- 
sentação das acções. 
“ Aosenrs. accionistas de Lisboa, será feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logo que façam a requisição confor- 
me o artigo 31.º$4.º do estatuto. 
Porto, 27 de julho de 1866. | 


— Odirector, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(3222) 
FALLENCIA DE 


ANTONIO DE SOUZA TAVARES | 
curador fiscal provisorio da massa fallida 
de Antonio de Souza Tavares, faz saber a 
todos os snrs. credores d'ella, que o snr. Juiz 
commissario assignou o dia 17 de agosto pelas 
12 horas para se reunirem no Tribunal do 
Commercio, à fim de deliberarem sobre-a ve- 
rificação de creditos, e para as mais diligencias 
legaes. 
| Procurador, 


Henrique José Marques. 
- (3217) 


— ABREMATAÇÃO 


O dia segunda-feira 20 de agosto, pelas 10 horas 
da manhã, em casa de José Maria Monteiro, na 
rua Formaza n.º 388, na cidade do Porto, se tem de 
vender a quem mais der, em leilão sobre os seus va- 
Jores (se o maior lanço cornxier), e debaixo das con- 
dições que n'esse acto serão presentes 03 predios se- 


guintes 
Em A SABER: 

Asquinta da Boavista, tambem denominada da 
Senhora da Hora, e de Nossa Senhora da Penha de 
França, sita no lugar do Vizo, na parte que pertence 
à freguezia de -Mathosinhos, e faz frente pelo nas- 
cente ao caminho publico que vem de S. Gens e vae 

ara S. João da Foz, e tambem para o caminho pu- 
blico que ahi atravessa para à capellade Nossa Se- 
nhora da Hora, e largo das 7 fontes, a qual se com- 
põe de uma casa nobre de um andar, pateo de entra- 
da, e escadaria de pedra, e pegado á mesma casa 
um grande campo de terra lavradia com arvores de 
vinho e fructa, vedado da outra parte da mesma 
quinta por um muro, com um poço aonde tem uma 
grande nascente de agua muito baixa que com -um 
engenho pode regar toda a quinta, e na outra parte 
della que fica para o lado do norte casas terreas 
nara cazeiros, eira de pedra, e casa da eira tambem 

agenda de pedra, sendo toda esta propriedade ve- 
dada por paredes e muros, e éde terra layradia de 
boa natureza e qualidade com suas arvores de vinho, 
feucta, ramadas, oliveiras, e castânheiros de casta- 
nha mansa, e muito grossos, avaliada livre de en- 
“cargos na qnantia de X7503000 réis. 
— -"Vma morada de casas de 3 andares com seu sa- 
guão ou pateo e mais pertenças, sitas na rua das 
"Taipas, defronte da rua de S. Miguel n.º 71 a 73, 
com o foro annual de 80 réis à exc.=* camara muni- 


“ cipale dominio de 40—um, pagando mais ao con- 


vento de Santa Clara o foro censo de 13000 réis ava- 
liada livre de encargos em 1:4693200 réis. 
“Um foro de 60 alqueires de milho grosso, e de 
Juctuosa por fallecimento de cada uma das vidas do 
“prago seis razas e de laudemio a razão de 40 —um, 
“imposto nas terras e mais pertenças de que se com- 
põe o praso de Valle de Cide, sito na freguezia de 
Santa Maria de Sardoura, concelho de Paiva, que 
são obrigados a pagar annualmente Manel da Ko- 
cha e Souza e sua mulher Joaquina Maria de Jesus, 
da mesma freguezia, avaliado com o seu direito do- 
minical em 5373200 réis. S 
Quem pretender ver os titulos ou queira algu- 
ma informação póde dirigir-se ao referido José Maria 
“Monteiro, em poder de quem existem, todos os dias 
“das 4 horasda tarde em diante. 
Porto, 19 de julho de 1856. (3221) 
a e e et e em e e mm mm 
ERDEU-SE o escripto n.º 357 da compra 
& que a Companhia dos Vinhos do Douro 
fez a Anna da Conceição, da freguezia de 
Poiares, de 5 e meia pipas de vinho a 135560 
réis, adega Canellas, e o n.º 219 a Simão 
Garcia dos Santos da mesma freguezia, de 12 
pipas a 175000, adega Couto. Para que nin- 
guem os desconte ou pague a outro que não 
seja o segundo annunciante e pai da primeira, 
se faz esta publicação, rogando-se a quem os 
achar 0s entregue aos snrs. commandante da 
estação telegraphica de Amarante, ou secreta- 
rio da sobredita companhia no Porto. 


““ 


(3223) 


ME ss 
RLUGA-SE na rua do Bomjardim, defronte 

do Paraizo, n.º 276, um bom escriptorio, 
com um quarto contiguo, ao rez da rua; mui- 
to proprio para um advogado, ou escrivão. 
Quem o pretenda falle na mesma casa. 
(3226) 


Regenerador de cabellos 
Pomada de medullia de vacca 
Preparada por José Agostinho de Carvalho 
PERFUMISTA DE LISBOA. 


pita pomada faz nascer e conservar os ca- 
bellos impedindo a cahida dos mesmos e 


- não os deixa fazer brancos, a experiencia pro- 


vao que annunciamos;o diminuto preço que 

fazemos é para que chegue a todos. ; 
Vende-se no Porto na loja das Alminhas, 

rua dos Clerigos n.º 60;do snr. Neves & Irmão. 
Preço 400 réis o pote. (3218) 


“ANTONIO Pinheiro Caldas Guimarães faz 
publico que o snr. José Soares Pereira dei- 
xou de ser seu caixeiro desde o dia 24 de ju- 


lho de 1866. (3199) 


““TRESEJA-SE fallar com os herdeiros de 


“Francisco Correia Vieira, fallecido em 
Pernambuco, a bem de seus interesses; quei- 
ram annunciar-por este jornal sua morada, 
ou dirigir-se 4 rua nova dos Inglezes n.º 68, 
2.º andar. (3179) 


tt 


Tinta para marcar roupa 


Preparada por José Agostinho de Carvalho 
PERFUMISTA DE LISBOA 
STA nova tinta offerece ás mães de familia, 
e ás donas de casa um meio seguro de evi- 
tar a perda da sua roupa por meio deste me- 
thodo economico, a escripta nunca desappa- 
rece ainda que vá a muitas barrelas. 
Vende-se no Porto, loja das Alminhas, rua 
dos Clerigos n.º 60. 
Caixa 440 réis, que chega para marcar 
mais de 200 peças. (3219) 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 
ne de liquidações de segu- 

ros da companhia Tutelar bem como de 
quaesquer outras em Hespanha. 
Porto, 25 de julho de 18606. 
Os gerentes da caixa filial, 
José Nogueira Panto. 


N. H. J. Ehlers. (3196) 


Confraria de Santo Antonio dos 
Tanoeiros 


qÃo convidados todos os mestres tanoeiros 
d'esta cidade e de Villa Nova de Gaya, 
para se reunirem no coro da igreja dos Ex- 
tinctos Franciscanos, pelas 9 horas do dia 29 
do corrente mez, a fim de se proceder à elei- 
ção da meza gerente c deliberar-se sobre obje- 
ctos de urgente importancia para a confraria. 
O escrivão, 
Agostinho João da Silva Iteis. 
(3189) 


FALLENCIA DE 

AMANDO TUDE BARRETO FEIO 

ELAS 12 horas do dia 2 de agosto, no ar- 

, mazem com entrada pelo portão de ferro 
da rua de Fernandes Thomaz, com on.º 319, 
proximo à de Santa Catharina, se ha-de pro- 
ceder à arrematação de 29 pipas de vinho 
branco fino, junto ou em lotes louvado muito 
barato como consta dos autos de fallencia de 
que é escrivão odo Tribunal do Commercio, 
Lessa. (3174) 


DM SET 


i O dia 1 de agosto proximo, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações que se fazem n'esta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder é arrematação dos bens de raiz se- 
guintes: Uma propriedade de casas de dous 
andares com duas lojas separadas uma da ou- 
tra e mais pertenças, sita na rua de S. Bento 
da Victoria d'esta cidade do Porto, com os n.º” 
60, 62, 64 e 68, a qual foi avaliada livre de 
reparos, da pensão annual de 13/5000 réis e do 
dominio de 40 —um, na quantia de 3:9935600 
réis, isto voluntariamente a requerimento de 
seus donos José Rodrigues Ramos e mulher, 
d'esta mesma cidade. E" escrivão juizo da 
praça,Santos Lima. * (3134) 


EM o dia 1 de agosto no tribunal da 2.º vara 
em S. João Novo, tem de arrematar-se 
um terreno sito no lugar de Nogueira, fregue- 
gia de Oliveira do Douro, o qual em outro 
tempo serviu de pedreira e confronta do nas- 
cente e norte com D. Rita de Cassia Amorim 
e assim como do sul e do poente com o cami- 
nho publico, avaliado na quantia liquida de 
305000 réis. Mais um terreno que em outro 
tempo serviu de saibreira e confronta do nas- 
cente e poente com D, Rita de Cassia Amorim, 
e do norte com Manoel Carvalho, e do sul com 
o caminho publico, avaliado na quantia liqui- 
da de 95600 réis, cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia no invea- 
tario do rev. Manoel Ferreira Nurres. 
A - (3208) 


IMPORTANTE 


OSE' Antonio da Costa, da villa de Ama- 
rante, declara findo o seu estabelecimento 
de retem da rua do Laranjal n.º 95e97,e a 
recovagem de fazendas para Amarante, Re- 
goa, Villa Real, Lamego coutras partes desde 
o dia 23 do corrente mez, demittindo de si to- 
da a responsabilidade proveniente de actos 
de terceiros não authorisados; e declara igual- 
mente que José Ferreira da Silva Castello 
Branco deixou de ser seu agente, ficando-lhe 
ar isso retiradas as authorisações que tinha 
o annunciante. (3195) 


Grande leilão 
RUA DOS BRAGAS N.º (LETRA V) 
Detoda amobilia pertencente « uma familia 
: que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A segurida-feira 30 do corrente, pelas 10 
e meia horas da manhã, haverá leilão 
de diversos moveis, como guarnição de sala 
de visitas, sophá e cadeiras de braços com es- 
tofo, camas 4 franceza, commodas com pe- 
dra marmore, guarda-vestidos, tremó, camas 
de ferro, lavatorios, guarda-louça, meza de 
jantar, louças, objectos de cosinhã e outros 
mais que estarão patentes. (3180) 


ESSE Viçe EECT ES 
Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 
Da mobilia pertencente ao W.mº snr. Manoel 
Luiz da Silva Lessa 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NO domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da 

manhã, haverá leilão de diversos moveis 
como guarnição de sala de visitas, sophá e ca; 
deiras de braços com estofo, um piano de pau 
preto (author Bord), guarnição completa para 
quarto de dormir e vestir, camas de ferro, 
guarda-louça, meza elastica para jantar, apa- 
rador, commodas, secretaria, mezas, louças, 
tapetes, e outros mais objectos que estarão 
patentes. | (3098) 


Grande leilão 
POR TODO O PREÇO PARA ACABAR 
OMINGO 29 e segunda-feira 20 do cor- 


rente, pelas 9 horas da manhã, haverá 
leilão na casa n.º 37 da rua de Cedofeita, do 
resto dos moveis que ficaram do leilão do dia 
22 do corrente, a saber: uma rica mobilia de 
quarto de dormir e mobilias completas para 
guarnições de salas de pau preto e mogno, o 
que tudo se arrematará por todo o preço, em 
consequencia de seu dono ter que se retirar 
no dia 10 de agosto proximo. (3200) 


' Madeira de Bucho 


| ac na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
* 27Dda 283, que se compõe de duas mora- 


ça 


Penteadora para senhoras 
À eia Tomé, chegada de Hespanha 


ha dias, offerece os seus serviços ás senho- 
ras portuenses. Os penteados em moda em 
França e Hespanha são-lhe muito familiares, 
e tem a vantagem de os saber harmonisar com 
as differentes phisionomias. Us preços são 
muito rasoaveis:—Por um mez 25000 réis por 
cada senhora, e sendo mais de uma em cada 
casa faz abatimento; para pentear por uma só 
vez, 300 réis. As senhoras que quizerem uti- 
lisar-se do seu prestimo, deixarão o seu ende- 


reço em casa de D. Ignacio, livreiro, em Bel-| Por fracção indivisivel de 508000 réis e por kilometro. ... 
(2989) | Desde 10:0008000 sendo o percurso minimum de 300 kilo- 
metros por cada 505000 réis e por kilometro,. . ,....sec. 
Desde 20:0005000 sendo o percurso minimum de 300 kilome- 
tros, por cada 509000 réis e por kilometro. .......c.... 


lomonte n.º 4. 


Grande leilão 

RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 175 

De toda a mobilia pertencente ao úll.mo 
snr. Manoel José da Costa Guimarães que se 

retira para o Rio de Janeiro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

À quinta-feira 2 de agosto e seguintes, pe- 
N las 10 horas da manhã, haverá grande lei- 
lão de moveis, como guarnição de sala de visi- 
tas, sophá e cadeiras de braços com estofo de 
damasco de seda, cortinados, um bom pian) 
de parede, de pau preto, commodas, guarda- 
vestidos, camas à franceza, ditas de ferro, se- 
cretaria, lavatorios com pedra, meza ellastica 
para jantar, guarda-louça, aparador, louças, 
crystaes, objectos de cosinha, e outros mais 
que constam da lista impressa, que do dia 28 
do corrente em diante, se dá na agencia de 


leilões, rua do Almada n.º 301. (3146) 


Arrumação de livros 
TU” guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeifavel casa commercial d'esta praça, 
offerece-se para identico lugar, escripturando 


por partidas simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonion.º 60. (2583) 


RECISA-SE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (3166) 


Productos da fabrica da Marinha 


“Grande 
Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
SSENCIA de terebenthina (agua raz) a 
200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


- (2349): 


AVISO 


A rua de Cedofeita n.º 129, precisa-se fal- 
lar ao snr. Joaquim dos Santos Vieira de 
Andrade para negocio de seu interesse. 


(3118) 
PEDIDO 


possa 4 pessoa que teve a bondade de 
ser portadora de uma pequena encommen- 
da para Manoel Gonçalves de Moraes, vinda 


ha pouco tempo do Brazil, o obsequio de an- 


nunciar a sua residencia para .ser- procurada. 
(3119) 


O abaixo assignado declara que o sor. João 
Augusto Pereira de Oliveira deixou de 
ser caixeiro do snr. Manoel Gonçalves de Mo- 
raes desde 16 do corrente mez, . 
Porto, 20 de julho de 1866. 
Manoel Antonio Gonçalves da Rocha. 
(3120) 


>” 
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AR 


(quem precisar de uma ama secca para tra- 


tar de um menino ou menina para a cida | 


de ou para fóra, queira dirigir-se 4 rua Chã 


n.º 77 ultimo andar. (3210) 
Utilidade publica 
RATÇÃE Sra gem companhia da 
da ESA A nova corrida de 
Apis Ee transportes da esta- 


o is 258; Se - 
Do o a o E a a X 
ção da Porta Nobre a Leça, annunciam ao res- 


peitavel publico que continuam a sahir da es-| 


tação da Porta Nobre todos os dias quatro car- 
ros para Leça a largar os passageiros à entra- 
da da ponte, sahindo da Porta Nobreo 1.º e 
2.º carro, ás 6 e 8 horas da manhã; 3.º e 4.º 
carro, ás 3 emeia e be meia horas da tarde; e 
de Leça para a Porta Nobre o 1.º e 2.º carro 
ás 7 emeiac 9 emeia horas da manhã; 3.º e 
4.º carro, ás5 e 7 horas da tarde; além d'isso 
os mesmos carros tomam passageiros quer da 
Porta Nobre quer de Leça, para a Foz ou vice- 
versa. Igualmentese faz publico que logo que 
se apresentem cinco passageiros a tomar bi- 
lhetes fóra das horas já marcadas se fará partir 
um outro carro para Leça. 

Os preços por cada passageiro serão da 


— | Porta Nobre para a Foz 80 réis por pessoa, 


e da Porta Nobre para Leça 200, e da Foz 
para Leça 120 por pessoa. 

Os bilhetes na Porta Nobre vendem-se na 
loja de pezo n.º5 e 5 A, e de Leça para a Por- 
ia Nobre vendem-se em Mathosinhos, na rua 
da Ponten.º 8, em casa do snr. Jaime José 
Barrozo, mestre barbeiro. (2837) 

pro- 


O prieta- 


rio da cor- 
rida no- 
cturna da 
?orta No- 


diante principia à sua já acreditada corrida de 
todos os annos sendo a partida da Porta Nobre 
para a Foz às 8emeia horas da noute, e vice- 
versa ás 9e meia. Os bilhetes na Porta No- 
bre vendem-se na loja de peso n.º 5,5 A, ena 
Foz em casa do snr. Antonio Romeiro mesmo 
à postura. (3129) 


LUGA-SE a casa onde mora osnr. H.C. 
Hitechman, no Bom Successo, com boa 
cavallariça, e cocheira. 
Tracta-se com (George H. Hastings, rua 
das Congostas n.º 38. (3051) 


LUGAM-SE dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 

n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


ALUGA-SE | 


casan.* 91, 92e 93, na praça de Carlos 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ANUNCIOS mantrimos 


" PORTUGUEZES 


DINHEIRO E VALORES 


TARIFA ESPECIAL N.º 5 


TESE o dia 10 do corrente os preços a perceber pelos transportes de ouro ou prata em 
barra, cunhados ou em obra, plaqué de ouro ou prata, mercurio, platina, joias,pedras pre- 
ciosas, acções, notas de bancos, letras de cambio, titulos ao portador e outros valores, ren- 
das, objectos de arte (estatuas, quadros, e bronze em obras de arte) serão fixados ad valo- 


rem, segundo as bases seguintes: 


o 0,05 8 

Inclusive 
0,45 rs.7os 5 p. c. impostos 
pelo governo 


0,37 rs. 


Qualquer que seja a distancia percorrida e o valor da remessa, o minimum de perce- 


pção é fixado em 110 réis. 


sa E 


Tarifa de percepção de dinheiro e valores entre os principaes pontos da linha e para as 
| diversas quantias abaixo indicadas, tomadas como typos. 


Desde Lisboa às estações 


Lisboa & seguintes ou vice-versa 
as 


ga lus delgs|s| = |gelge|Belual alas 
Quantias Ei E sa |Su Su Sã Sã 4 Sã Essa Es 
= a — e: > Ea E< m e 
ope SR|Sa5R| 45 28 38 [Sa |<A PR) AR 
| bel vê! | 
Por réis 505000 | 110, 110) 110 120] 130 150] 180 110 120 130 150 150 
; 2005000 | 160 370) 430 ATO BIO 580 710, 290 470, 490 570 600 
k 6003000 | 480 1090] 1290] 139] 1510 1740] 2120 860, 1390, 1450, 1690 1800 
; 1:0008000 | 800 1810) 2150] 2320 2520 2900] 3530 1440 2310, 2410 2810) 2990 
; 10:0005000 | 7950 18020/21420/23110/25130, 2894029970 143102301024070 28090, 29900 
) 15:0005000 |L1930 27030/82120/34670]37700, 4341044960 21470 3451036100/42140| 44840 
) 20:0005000 [15900 36040/42830/16220/50260, 57880/19290 28620 4601048130 56180, 59790 
5 25:0005000 [19880 45050/53530/57770/62820, 7235061610 357805751060160/70230, 74730 
5 30:0005000 [23850 54060/54240/69330 75390, 86820/73930 42930 6901072190 84270, 89680 
; 35:000 8000 127830.63070/74950/80880]87930 101290/36250 50090 8051084220 98320/104630 
EE Desde Villa Nova de Gaya às estações seguintes ou vice-versa 
a e mm 
| ga Eolanldalasl ao | ease Bela=| elas 
Quantias E A dá - a é Es sã Em 2 E 
oO | Om em (a + E ro 
58 |ER|SB|58 65 Ss te aRjSa|<3 PE as 
- | 
[0 AS ÃO sda qa ES pm EE, poi 
Por réis 508000 | 14 110) 110) 110 140] 180] 190 210 220 
) 2003000 250 210) 130, 550) 720) 740 820860 
) 6005000 1630/ 2150] 2210, 2450, 2560 
; 1:0003000 | 640, 2710] 3580] 3680, 4090, 4270 
; 10:0008000 |2 1400012190] 10290] 6360 27030/30330/31230 346501 36180 
, 15:0005009 20990 18290 15430) 9540 40550/45500H6850 51980, 54270 
; 20:0003000 | 2799024380) 20570/1272054060/19880/51360 56980, 59500 
; 25:000 8000 3498030480, 257 10/1590067580/62350/5420071230, 74370 
; 30:0003000 [32050 419 36570 30850) (9080 81090/74820/77040 85470, 89250 
k 4898042670! 85990/22260.94610/87290]89880 99720/104120 


Lisboa, 5 de julho de 1866. 


O director, * 
E. Goudchauz. 


“Alguns dias mais no Porto 


MAR. LUIS ERNEST 


Cirurgião-dentista da familia real de pipi 9 da ca- 
mara de SS. AA. RR. os snrs. duques de 


e da familia real de Hespanha. 


RR 


Eras 


IXIR: DIGESTI 
so mo) ea E % su qn q “es 1H 


a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 

Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para à collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. 


(2765) 


A $ “ix 
' a! 
“ E, 
44 
Ro Fo 
, 43 « ps 
: , 
Ama ; 
COST mala 
Tess 
o v- + 


O pe PEPSINA. JF: 


| PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, - 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

À pepsiua obtem-se do estomago dos animass herbivoros e representa o succo gastrico que opera 

a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 

bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, és quaes é sujeita a bumanidade, taes 

como : gastriles, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 


piluítes, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
paacem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 


e supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas é convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 


Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


“FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCÊNEIRO 


E: NA 
"Rua das Congostas n.º 3 a O 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
— on” Na exposição Industrial Portuense de 1861 
d ta o seu deposito na dita rua das Congostas n.º” 30 e 32 sortido de toda 


» Barral e Irmão ; No Porte, phar 
(196) 


de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


(2185) 


CONFEITARIA E PADAR 


NACIONAL 


4 


Rua de Cedofeita n.º 13 a 17 


LT AMBARETES 240 réis por 459 grammas (antigo arratel),paciencias 220, doce sortido de 


1.º qualidade 200, dito de 2.º 180, dito secco 160, 
sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 11 
azedo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 a 600 réis a 
ou preta 90 réis a garrafa com abatimento por duzia, 


pe de ló 160, bolacha americana 
, biscouto doce sortido 110, dito 
garrafa, cerveja ingleza branca 
pão nacional e hespanhol de 1.º e 2.º 


qualidade, d'esta a 30 rêis por 459 grammas (antigo arratel) em pães de mais de 918 grammas 


(2 arrateis.) 


Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecim 
ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, 


champagne, malvazia, 


lrande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 

A TINTA a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 


N2 rua do Moinho de Vento n.º 
7 vende-se um piano de 6 


preço favoravel. (3091) 
ee um carro dog cart, com pouco 
uzo, quasi novo, cavallo e arreios. Vende- 
se tudo junto ou separado; o cavallo trabalha 
ao carro e de sella. No Padrão de Campanhã, 
quinta de Alegria, póde ver-se todos os dias 
de manhã. | (3169) 


ea DP RS E E SU RU O) 
ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 


moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de li 

1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, PAO stearina, Rinbes eo 

queijo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoas 

3. Bernardo, doce de fructa secco, etc, tudo por preços muito 
Neste estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. 


oitavas, em muito bom, uso e por 


ento: pasteis, caramujos, 
doce de goiava, vinhos Bordeus, 
s estrangeiros de 
nservas inglezas, 
jarrufadas de Coimbra, pão de 
commodos. 


(2926) 


Flor de enxofre ds 


Brandrams 
E ENKOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
RN DE-SE em Oliveira de Azemeis defron 


te da cadêa, preço commodo. (1923) 


a E DO rs e ari 
VENDEM-SE umas propriedades, sitas na 

praça da Brtalha com os n.º* 128, 1929 
130, 131 e 132; que partem do nascente com 
a dita praça defronte da memoria de D. Pe. 
dro V.; do poente com as trazeiras das casas 
da rua de Santo Antonio, do norte com a casa 
de José Joaquim Pereira Pinheiro, e sul com 
a casa de Antonio José Alves da Silveira para 
pagamento de dividas a que estão sujeitas. 
Rendem annualmente 3005000 réis. Quem 
as pretender, falle nas mesmas propriedades 
na typographia de D. Antonio Moldes n.º 130. 

(3024) 


E DS CRS ANP raso 
ALUGA-SE a casa n.º 3 na rua do Moreira, 


propria para um estabelecimento fabril. 


(3063) 
Nº: rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 


ontpensier 


a qualidade 


” 


Services maritimes 


DES 


TRANSPORTES POR GRANDE dida tença NE NA A 9) RIE N INPÉRI ALES | 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
Sahirá em 28 
os 29 do corrente para $, 
Vicente, Pernambuco 
Bahia, Rio de Janeiro 
e e Buenos. 
SE es, O uete - 
cez—GUIENNE.- TERRE 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, o 


; Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva, 
> (1686) 


| Liverpool 


O vapor— CASTI. 
LIAN—capitãoJ.Beall, 
* espera-se aqui para sa. 
hir segunda-feira 31 do 
7 ma corrente, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, ra 
da Reboleira n.º 49. (3122) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza-ONWARD— 
classificada no Loyds Ai, capitão 
Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 
re de julho. 

N. B. Os snrs. carregadores terão 4 bondade de 
mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 


pouca demora. (3123) 
Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. ] 

() 


(309 
Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
deve sabir com muita brevidade,” 
| (2217). 

Para carga tracta-se com o consignatario 
por iei Coverley, rus da Reboleira n.º 


Nova-York . 


O patacho— GARIBALDI —,ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
hirá com brevidade, 7 

(2884) 


Para carga e passageiros, tracta-se com À, 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. | 


Liverpool 


) A escuna—FLORA-— sahe com 
Rita muita brevidade, 


Hull 


A escuna—AQUILA— gahe por 
estes dias. 18 ag 


(2847) 
Londres | 


* 
O brigue — OSBORNE & ELI- 
Em  ZABETH—, capitão George Knight, 
e RE sahe com brevidade, 
ue (2848) 
Para carga tracta-se com os consignatarios 
is & Jones, rua dos Inglezes n.º 


Villa Nova de Portimão 


POR. A FIGUEIRA 
O hiate— FRANCO & C.:— capi- 
tão Antonio Rodrigo, a sabir com 
brevidade: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Ciina do Muro n.º 159 e 160. (3198). 


Stockholm 


. O patácho sueco—NATALIA—, 
capitão F, R. Jonson, sahe com muita 
brevidade. Para carga tracta-se ei 
Cima do Muro n.º 130, com C. 

| - (3209) 


dy 
"o 


- 


(2848). 
«A 


Schneider. | 


—— 


A: 


reira Barboza 


Certas q vd 
PAS. 


Montevideu | 
(COM ESCALLA POR SETUBAL) = 
- Sahirá até o dia 5 de agosto pro- 
. ximo a galera NOVA AMIZADE— 
HE» capitão Santos. Recebe carga e pas- 
E sageiros, para o que tem bons à 
modações; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
& €.", praça de Carlos Alberto n.º 132, ou com Fran- 
eisco Antonio de Lims, rua da Boa Hora. 
RIO DE JANEIRO 8 
"A barca — FELIX — acha-se 
prompta a seguir viagem. ee 
aos snrs. passageiros legalisarem 
suas passagens com o caixa Felix Pe: 
Braga, rua das Flores n.º 99 e101, . 
(2835 
PERNAMBUCO k 
Acha-se prompta a seguir vi 
a barca — SEGURANÇA. Podes | 
aos snrs, carregadores a entrega dé 
saiam seus conhecimentos e 208 snrs. | 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio - do 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 1 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). À 
Ainda recebe alguma carga. (2050 
- RIO DE JANEIRO Y, 
A galera — ADAMASTOR —, 
capitão Santos, sahirá impreterivel- 
mente no dia 30 do corrente e já não 
es recebe carga, mas ainda recebe 8l- 
guns passageiros, tendo beliches para os de proa: 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., praça de: 
Carlos Alberto n.º 132. | (2516) 
2 o ea, 
Rio de Janeiro 
q - Aveleira barca — AMELIA— 
vai sabir com brevidade. Para carga. 
* e passageiros para os quaés tem EX 
espiã» cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rus 48 
Bellomonte n.º 77. | | q (105) 
- - ua 
Rio Grande do Sul 
A barca— IRIS —, capitão Ma-. 
. ciel, sabirá com brevidade. Receb? 
7 carga e passageiros e para estes tem 
excellentes commodos e bom tractã=. 


mento. 
Caixa Antonio Pires do Rio Junior, rua de Bel- 
lomonte n.º 15. (3227). 


— ——— 


Maranhão 2 
A barca —FORMOZA-, capitão 
Diogo Harris Alvarenga a sahir CO 
brevidade. Recebe carga e passagt” 
| ros que se tractar com M. J. Monteit? 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. | (3280) 


pot Bahia 


Vai sahir com brevidade a bares 
rtugueza — BAHIANA—, capitão 
osé dos Santos Lessa Junior. Quem. 
Si im quizer carregar ou ir de passage 
para o que tem excellentes commodos, dirija-8º e 


DE t*TTt idas de casas de tres andares quasi novas, com Alberto; tem commodos para uma nume- 
UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- quintale água, em cinco chãos e meio de fren-| rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 
sana rua de S. João com muito bons com- te; e tambem se vende a casa immediata n.º; to. Quem a pretender falle com seu dono, rua | 
modos para uma familia, falle na mesma rua 267 a 273 em dous chãos, com quintal poço, dos Martyresda Liberdade n.º 202 e 204. 


- n.º 101 e 103, (3100) de meiação. Falla-se na casan.º 275, (940) | 


da Villana Foz. Tem lindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 
na casanova, junto à fabrica de chumbo. 


(3144) | (2661) 


omso acções de todos os Bancos; Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira; 9 


(563) 
VINHOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


o — 


Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


— 


